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Resumo 
A Análise do Jogo é hoje uma atividade com níveis de desenvolvimento singulares, 
especialmente no mundo do futebol. O aumento da competição, a crescente 
importância da modalidade no panorama mundial e a integração de interesses 
económicos, ajudam a explicar o incremento deste fenómeno.  
A realização deste trabalho tem como objetivo constatar e entender as dinâmicas 
de funcionamento da Análise do Jogo. Assim, a concretização de um estágio 
profissionalizante nas Estruturas Técnicas das Seleções Nacionais AA, Sub20 e 
Sub17, da Federação Portuguesa de Futebol, mostrou-se como uma excelente 
opção. O entendimento teórico/prático da Análise do Jogo, com estabelecimento e 
definição das várias fases do processo, foram o foco de interesse na consecução 
deste estágio.  
As conclusões apresentadas convergiram entre a experiência do dia a dia na 
instituição, da reflexão pessoal e da informação proveniente da literatura. Desta 
forma, a partir do corrente trabalho, entende-se que: a) a Análise do Jogo assume-
se como preponderante para a preparação das Seleções Nacionais; b) os dados 
recolhidos e analisados pretendem dar respostas às necessidades definidas, 
antecipadamente, pelas Equipas Técnicas das Seleções; c) são realizadas 
observações a todas as equipas defrontadas pelas Seleções nas várias 
competições; d) os instrumentos de distribuição reúnem informações coletivas e 
individuais sobre os adversários, através de formas escritas e visuais; e) as 
informações transmitidas são definidas como um importante complemento de 
conhecimento sobre as características das equipas adversárias para os 
treinadores e, também, para os jogadores. 
Palavras-chave: FUTEBOL, JOGO, ANÁLISE, EQUIPA, ADVERSÁRIO. 
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Abstract  
The Match Analysis is now an activity with unique levels of development, especially 
in the world of football. Increased competition, the growing importance of the sport 
on the world stage and the integration of economic interests, help to explain the 
increase of the phenomenon. 
This work aims to evidence and understand the operating dynamics of Match 
Analysis. Thus, the realisation of a work experience in Technical Structures of 
National AA, Under 20 and Under 17 Teams, of the Portuguese Football 
Federation, has proved to be an excellent choice. The theoretical / practical 
understanding of Match Analysis with establishment and definition of the various 
stages of the process were the focus of interest in achieving this stage. 
The findings presented converged between the experience of everyday life in the 
institution, personal reflection and information from the literature. So, from the 
current work, it is understood that: a) Match Analysis is assumed as leading to the 
preparation of National Teams; b) the data collected and analyzed intend to 
respond to needs defined in advance by the technical teams of the National 
Teams; c) observations are performed to all opposing teams faced by National 
Teams in various competitions; d) distribution of instruments gather collective and 
individual information on opponents, through written and visual forms; e) the 
information provided is defined as an important complement knowledge about the 
characteristics of opposing teams for coaches and also for the players. 
Keywords: FOOTBALL, MATCH, ANALYSIS, TEAM, OPPONENT.  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Résumé 
L'Analyse du Jeu c’est à présent une activité avec des niveaux de 
développement particuliers, surtout dans le monde du football. La compétition 
accrue, l'importance croissante de la modalité sur la scène mondiale et 
l'intégration des intérêts économiques, contribuent à expliquer l'augmentation 
de ce phénomène. 
Ce travail vise à observer et comprendre la dynamique de fonctionnement de 
l'Analyse du Jeu. Ainsi, la réalisation d'un stage professionnel dans les 
structures techniques des Sélections Nationales AA, U20 et U17, de la 
Fédération Portugaise de football, s’est présentée comme un excellent choix. 
La compréhension théorique / pratique de l'Analyse de Jeu avec 
l'établissement et la définition de différentes étapes du processus ont été au 
centre d'intérêt dans la réalisation de ce stage. 
Les conclusions présentées ont convergé entre l'expérience de la vie 
quotidienne dans l'établissement, la réflexion personnelle et l'information 
provenant de la littérature. Ainsi, à partir du travail en cours, il est entendu 
que: a) L’Analyse du Jeu est essentielle à la préparation des Sélections 
Nationales; b) les données recueillies et analysées ont l'intention de répondre 
aux besoins définis à l'avance par les équipes techniques des Sélections; c) 
on observe toutes les équipes rencontrées par les Sélections dans les 
diverses compétitions; d) les instruments de distribution compilent des 
informations individuelles et collectives sur les adversaires, à travers des 
formes écrites et visuelles; e) l'information fournie est définie comme un 
important complément de connaissance sur les caractéristiques des équipes 
adversaires soit pour les entraîneurs soit pour les joueurs. 
Mots-clés: FOOTBALL, JEU, ANALYSE, EQUIPE, ADVERSAIRE. 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1. Introdução 
Adiou eutanásia para ver uma última vitória do clube 
Um belga com uma doença terminal adiou a eutanásia para ver o clube do coração "ganhar 
uma última vez". Foi ao relvado com a filha e emocionou os espectadores. Morreu no dia 
seguinte. 
In Jornal de Notícias  1
Na vida existe sempre um sonho, um objetivo e uma vitória a alcançar. É uma 
busca incessante por momentos de glória e por instantes de felicidade que 
possam relativizar a nossa existência ou enobrecer a nossa significância. Ao longo 
dos tempos observamos intervenções humanas, muitas vezes indistintas de “mão 
divina” que moldaram o rumo da História, com o intuito de atingir uma nova 
realidade ou aperfeiçoar as existentes, baseando-se num sonho individual ou 
coletivo.  
O Futebol, como desporto mais popular do mundo (Reilly & Williams, 2005), 
partilha as mesmas emoções, as mesmas angústias, os mesmos refúgios e as 
mesmas visões.  
Ao longo dos anos, assistimos a vários momentos sublimes, de “Deuses” 
terrestres que iluminaram os estádios com “obras” divinas, impulsionando os 
descendentes a os alcançarem ou, até mesmo, a os superiorizarem. 
Como modalidade em fortíssima expansão (Santos, 2006) e com importância 
crescente, está constantemente em evolução (Van Lingen, 1999) tornando a 
interação com a ciência, cada vez mais, intensa e obcecante (Costa, 2010). 
Neste sentido, desde o século passado e com um crescimento meteórico na última 
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década, inúmeros investigadores e agentes ligados ao desporto têm-se debruçado 
no estudo do fenómeno Futebol (Ventura, 2013). Todos com o objetivo de procurar 
encontrar novos caminhos, novos meios e novas formas de se atingirem níveis 
superiores de rendimento. 
Inúmeros temas têm sido analisados, desde fisiológicos, a técnicos, psicológicos e 
táticos, incidindo em dados puramente estatísticos ou com abordagens mais 
abrangentes e complexas.  
Para Kormelink & Seeverens (1999) existem várias formas de se olhar para o 
futebol, mas o importante é ser-se capaz de o ler e depois traduzir os seus 
conhecimentos em métodos/exercícios que ajudarão os agentes desportivos a 
funcionarem de forma mais eficaz. 
Os benefícios de diversas disciplinas das ciências desportivas são agora 
amplamente reconhecidos como sendo fundamentais na definição das bases para 
a avaliação e compreensão do desempenho competitivo no desporto em geral e, 
neste caso particular, no futebol (Carling et al., 2005). 
Uma dessas disciplinas é a Análise do Jogo, que tem possibilitado melhorias na 
preparação e controle das atividades. Ortega & Godoy (2002) referem que na 
Análise do Jogo está a noção de preocupação. Preocupação com uma, cada vez 
mais, cuidada preparação para a competição, preocupação com o controlo do 
treino e preocupação com a análise individual dos jogadores. Para Costa (2010) a 
Análise do Jogo tem sido uma ferramenta valiosa, para descodificar o processo 
hipercomplexo que é o jogo de futebol, que acarreta uma lógica interna caótica e 
com um altíssimo nível de incerteza e imprevisibilidade. 
Segundo Moutinho (1991), a Análise do Jogo em Futebol é unanimemente 
considerada pela literatura especializada, como decisiva no processo de 
preparação nos jogos desportivos colectivos, tornando-se imprescindível para a 
optimização da prestação competitiva. A este propósito, Garganta (2008) 
acrescenta que a Análise do Jogo pode ser extremamente útil para os treinadores, 
de modo a identificarem regularidades e padrões de jogo, procurando depois que 
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esta informação possa ser utilizada para a melhoria da performance. Considera, 
ainda, que é através da Análise do Jogo, que os treinadores procuram aumentar 
os seus conhecimentos e consequentemente melhorar a qualidade da prestação 
da sua equipa (2001). Desta forma, é viável afirmar que a Análise do Jogo se 
assume como um factor a ter em conta quando se pretende optimizar a prestação 
desportiva de uma equipa (Ribeiro, 2009).  
A Análise do jogo de Futebol, entendida como o estudo do jogo a partir da 
observação da atividade dos jogadores e das equipas, tem vindo ao longo dos 
tempos, a constituir um argumento de crescente importância nos processos de 
preparação desportiva, no dia-a-dia de uma equipa de futebol (Garganta, 1996). 
Importância que vem sendo expressa com regularidade no discurso dos principais 
intervenientes, treinadores e jogadores, que de uma forma ou de outra 
demonstram a preponderância que a Análise de Jogo representa na prestação das 
suas equipas e no conhecimento das equipas adversárias, a saber: 
 ”Mourinho dava-nos informações, que depois se passavam exatamente 
dessa forma no jogo” 
       Deco citado por Lopes, 2005, p. 12 
 “…porque vi como joga o próximo adversário, sei como quero abordar o jogo, 
como atacar a defesa contrária e como contrariar os seus pontos fortes” 
       Guardiola, 2008  2
  “Vemos muitos videos e há muitas reuniões de equipa sobre os 
adversários. E eu penso que é um bom método”  
       Tomás Vaclík  3
 Treinador do Futbol Club Barcelona na conferência de imprensa de antevisão ao jogo frente ao 2
Sporting Clube de Portugal. In RTP a 27/08/2008.
 Guarda-Redes do Futbol Club Basileia em reportagem. In SIC a 15/02/2015 3
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 “Notou-se que estudaram bem a nossa equipa durante a semana” 
       Eliseu   4
Assim, no Futebol, como modalidade competitiva que exige elevados níveis de 
especialização, as equipas técnicas apresentam necessidade de alargar as suas 
tarefas a outras áreas com influência na preparação dos jogadores e das equipas 
(Gil, 2012). E apesar de considerarmos que a Análise do Jogo sempre existiu, pois 
nenhum treinador o pode ser na sua essência se não for uma pessoa com 
capacidade de analisar o jogo (Ribeiro, 2009), apenas na última década é que se 
assistiu à emergência de uma “nova profissão” dentro do contexto desportivo, com 
os treinadores a procurarem rodear-se de especialistas na Análise do Jogo, de 
forma a recolherem informação mais precisa sobre a sua equipa ou sobre as 
equipas adversárias (Ventura, 2013). 
Desta forma, acreditamos que atualmente, todos os clubes profissionais têm 
especialistas com funções próprias de Análise do Jogo, pertencentes ou não à 
equipa técnica, mas com implicação direta na chegada de informação útil ao 
treinador e aos jogadores. Existe pelo menos alguém que é responsável pela 
análise das equipas adversárias (Ribeiro, 2009). De acordo com Gouveia (citado 
por Lopes, 2005, p. 44), a observação à equipa adversária tornou-se para alguns 
treinadores uma prioridade, pois consideram que através dessa análise podem 
preparar cuidadosamente cada jogo. Na mesma linha de entendimento, Comas 
(1991) menciona que em alta competição é quase impensável uma equipa 
participar num jogo sem conhecer bem o seu adversário. 
Se bem que, esta é apenas uma das áreas que a Análise do Jogo engloba. Outras 
serão, por exemplo, a análise à própria equipa, a análise individual a jogadores 
(vulgarmente denominada de prospecção), o acompanhamento a jogadores 
cedidos pelo clube, entre outras. Daí que a especificidade associada à função 
 Jogador do Sport Lisboa e Benfica na flash interview após o jogo frente ao Moreirense Futebol 4
Clube. In Sportv a 21/02/2015
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analista/observador tornou-se bastante exigente, revelando-se, quase que 
imprescindível, a necessidade da criação de técnicos específicos para essas 
funções. 
1.1. Razões e Justificações para o Estágio 
A opção pela realização de um estágio curricular na Federação Portuguesa de 
Futebol foi tomada de forma consciente e ponderada, mas também de decisão 
fácil e rápida. Consideramos que o trabalho realizado no contexto de uma Seleção 
é caracterizado por um conjunto de constrangimentos muito próprios, diferindo em 
vários aspectos do contexto de Clube (Silva, 2014).  
Após alguma pesquisa, podemos constatar a reduzida existência de investigação 
quantitativa e qualitativa em termos da especificidade do contexto de Seleção, o 
que reputa de fundamental relevância o estudo efetuado. 
Assim, ao exercermos a nossa análise e reflexão nos aspetos particulares do 
trabalho em contexto de Seleção, especificamente na operacionalização do 
modelo de análise e observação, procuraremos expor uma realidade competitiva 
de importância e abrangência nacional e internacional, contribuindo, de forma 
simples e humilde, para a produção de conhecimento empírico o mais aproximado 
à realidade, de acordo com as vivências experienciadas durante o estágio. 
Deste modo, este Relatório visa o efetuar de uma análise profunda e reflexa de 
todos os processos inerentes à Análise do Jogo num contexto competitivo de alto 
rendimento desportivo, como é o de uma Seleção AA e das Seleções Sub20 e 
Sub17, durante as Fase de Qualificação e Final do Campeonato do Mundo – 
Brasil 2014, durante a Fase Final do Campeonato do Mundo Sub20 – Nova 
Zelândia 2015 e durante as Fases de Qualificação e Final do Campeonato da 
Europa Sub17 – Azerbaijão 2016. 
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1.2. Objetivos 
O presente trabalho tem como objectivo central conhecer, vivenciar e 
compreender todos os pressupostos inerentes à Análise do Jogo, incidindo sobre 
meios e métodos utilizados na Análise às equipas adversarias da Seleção AA 
Portuguesa de Futebol, durante as Fases de Qualificação e Final do Campeonato 
do Mundo Brasil 2104, da Seleção Sub20 durante Fase Final do Campeonato do 
Mundo Sub20 – Nova Zelândia 2015 e da Seleção Sub17 durante as Fases de 
Qualificação e Final do Campeonato da Europa Sub17 – Azerbaijão 2016. 
1.3. Finalidades  
Trata-se de um Relatório que contempla a descrição e análise crítica de todo o 
processo de estágio, assim como os ensinamentos e as competências 
profissionais adquiridas. Compreende: a descrição das ações a este associadas 
desde o seu início; o que o fundamentou; as condições iniciais propostas e 
necessárias para a sua realização; todo o processo de acompanhamento, apoio e 
realização das funções e tarefas referidas; todo um processo de reflexão pessoal 
acerca destas temáticas; um parâmetro de conclusões, avaliações e perspetivas 
futuras para o período pós-estágio.  
1.4. Processo de realização do Relatório de Estágio  
Tendo como intenção cumprir com os objectivos definidos, o presente Relatório de 
Estágio está estruturado de acordo com os seguintes pontos: 
• A Introdução, que tem como intuito dar a conhecer o âmbito da realização do 
estágio – as razões e motivações para o mesmo, o estabelecimento de objetivos e 
a sua caracterização geral;  
• O Enquadramento da prática profissional, no qual caracterizamos o contexto de 
uma forma aprofundada, considerando quer o macro-contexto - Futebol e Análise 
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do Jogo - quer os contextos legais, institucionais e de natureza funcional; 
• A Realização da prática profissional, onde definimos e caracterizamos todas as 
ações e atividades desenvolvidas, englobando reflexões pessoais sobre o 
processo e as dificuldades sentidas; 
• Conclusões e perspectivas para o futuro, no qual pretendemos refletir acerca dos 
ensinamentos adquiridos, assim como das intenções que se seguirão a este 
estágio; 
• Referências bibliográficas utilizadas. 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2. Enquadramento da prática profissional 
"Um verdadeiro confronto, ainda que de escassos segundos, é de longe mais útil do que 
centenas de observações."  
Bjork citado por Daniel Coyle, 2009, p. 28-29 
Durante este capítulo, procuraremos descrever os contextos onde este estágio se 
inseriu, no seu âmbito legal, institucional e de natureza funcional. 
Posteriormente abordaremos o enquadramento da prática profissional – analistas/
observadores de Futebol, dissecando as noções associadas à função específica 
do analista/observador e todos os pressupostos inerentes ao processo de Análise 
do Jogo.  
De seguida, iremos, de forma o mais exaustiva possível, narrar as ações 
especificas à realização da prática profissional, com uma reflexão profunda de 
todo o processo de Análise do Jogo, em termos de Observação às Equipas 
Adversárias da Seleção AA Portuguesa nas Fases de Qualificação e Final do 
Campeonato do Mundo Brasil 2014, da Seleção Sub20 Portuguesa na Fase Final 
do Campeonato do Mundo Nova Zelândia 2015 e da Seleção Sub17 Portuguesa 
nas Fases de Qualificação e Final do Campeonato da Europa Azerbaijão 2016. 
2.1. Contexto legal e Institucional  
O Estágio realizou-se na Estrutura de Futebol da Seleção AA e das Seleções de 
Formação Sub20 e Sub17 da Federação Portuguesa de Futebol, inserido na 
esfera do Mestrado de Treino de Alto Rendimento Desportivo da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto (FADEUP), de forma contratual, pois o autor já 
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vinha exercendo funções na Federação. 
Desta forma foi elaborado um protocolo de colaboração específico solicitado pelo 
estagiário em questão – José Alexandre Araújo Amaro Carneiro – apoiado na 
orientação do Professor Doutor Júlio Manuel Garganta Silva e na coorientação dos 
Treinadores Paulo Bento e Hélio Sousa. 
Teve como duração o espaço temporal definido entre Setembro de 2012 e Junho 
de 2016, correspondendo a 110 observações das seleções adversárias (oficiais e 
de preparação), bem como 172 jogos nacionais e internacionais de clubes (oficiais 
e de preparação) para definição/alinhamento das convocatórias dos jogadores 
representantes das várias Seleções Nacionais. 
2.1.1. Contexto Institucional da Federação Portuguesa de Futebol 
2.1.1.1. Federação Portuguesa de Futebol 
2.1.1.1.1. Fundação  
A União Portuguesa de Futebol foi fundada a 31 de Março de 1914 pelas 
associações regionais de Lisboa, Portalegre e Porto, tendo visto alterada a sua 
denominação para Federação Portuguesa de Futebol (FPF) no Congresso 
Extraordinário de 28 de Maio de 1926.  
Apresenta como visão, fortalecer cada vez mais o seu papel como referência 
central no desenvolvimento do Futebol no país com vista a projetar este de forma 
crescente na Europa e no Mundo, assumindo-se ainda como entidade 
dinamizadora do Futebol enquanto atividade desportiva, económica, educativa e 
de lazer, considerando o crescente papel que desempenha na formação dos 
jovens, na economia e na imagem internacional do país.  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2.1.1.1.2. Missão  
Tem como missão coordenar, dinamizar, desenvolver e organizar o Futebol em 
todas as suas dimensões e categorias, num todo harmonioso, assegurando a 
respetiva continuidade e crescimento em todo o território nacional e em todos os 
meios sociais e faixas etárias, com o objetivo de se posicionar como um dos mais 
competitivos da Europa e do Mundo, cooperando estreitamente com os seus 
parceiros internacionais e nacionais, públicos e privados, numa óptica de 
independência e de benefício mútuo, e em prol do êxito da sua missão.  
2.1.1.1.3. Valores  
Os valores da Federação Portuguesa de Futebol que exprimem a sua Visão e 
Missão e que criam as melhores condições para a realização dos seus objetivos 
são:  
• Acreditar que só terá sucesso se todos os seus parceiros tiverem, 
igualmente, sucesso, pelo que será sempre solidária, transparente e 
leal com eles na prossecução dos seus objetivos;  
• Rege-se por princípios que permitem o desenvolvimento sustentado 
e promove sempre a obediência aos mais elevados padrões éticos, 
sociais e de responsabilidade ambiental;  
• Garante a verdade desportiva no cerne das suas decisões, através 
do funcionamento democrático da sua estrutura e do diálogo com os 
seus parceiros;  
• Encoraja a inclusão, a aquisição de conhecimentos e um estilo de 
vida saudável, sem prejuízo da salvaguarda do entretenimento e da 
atividade económica do futebol;  
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• Defende a “Tolerância Zero” em relação ao racismo, discriminação e 
violência no futebol;  
• Defende a racionalidade e o sucesso económico do Futebol, 
garantindo a transparência, a integridade, a lealdade e a 
honestidade, mesmo na ausência de obrigações legais.  
2.1.1.1.4. Objetivos  
Os objetivos estratégicos, estabelecidos em função da Missão da Federação 
Portuguesa de Futebol, são:  
• Qualificar as Seleções Nacionais das diversas categorias para todos 
os Campeonatos da Europa e do Mundo; 
• Garantir o sucesso desportivo na fase de grupos das referidas 
competições em mais de 50 % das respectivas presenças; 
• Promover o desenvolvimento do futsal, do futebol feminino e do 
futebol de praia, generalizando a prática desportiva da modalidade 
em todas as variantes e escalões; 
• Promover uma cooperação regular com as associações distritais e 
regionais, de forma a garantir uma adequada uniformidade 
regulamentar e procedimental em todo o território nacional; 
• Manter um elevado nível de profissionalismo, eficácia e rentabilidade 
na respectiva gestão, de modo a maximizar os recursos económicos 
ao serviço do fomento do Futebol e das Seleções;  
• Contribuir para o desenvolvimento de uma cultura profissional de 
eficiência e eficácia na gestão dos diversos agentes desportivos;  
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• Garantir que as decisões dos diversos órgãos sejam determinadas 
por uma cultura de responsabilidade social e ambiental;  
• Manter e desenvolver parcerias mutuamente frutuosas com todas as 
entidades, nacionais e internacionais, públicas e privadas, ligadas ao 
Futebol; 
• Promover estudos e investigações associados ao desenvolvimento 
do fenómeno do Futebol, privilegiando os acordos e parcerias com 
Universidades e Instituições Científicas de reconhecido prestígio.  
2.1.1.1.5. Historial  
Desde a sua fundação até a atualidade é possível diferenciar três períodos 
distintos na organização e estruturação da Federação Portuguesa de Futebol, a 
saber:  
• De 1921 a 1984, a organização era pontual, ocorrendo jogo a jogo e 
não havendo continuidade e meios humanos permanentes com 
exceção das equipas técnicas;  
• De Agosto de 1984 a Julho de 1991 funcionou o Departamento 
Técnico dividido em dois sectores – o Sénior e o Júnior;  
• De Agosto de 1991 até à atualidade foram unificados os dois 
sectores no mesmo Departamento com todas as áreas de apoio, 
tendo sido também integrados o Futebol Feminino, o Futsal e o 
Futebol de Praia.  
A seleção estreou-se oficialmente a 18 de dezembro de 1921 contra a Espanha, 
jogo que acabou 3–1 a favor dos espanhóis. A primeira vitória foi obtida em 18 de 
junho de 1925, contra a Itália, por 1-0. A estreia de Portugal num Mundial da FIFA, 
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em 1966, levou a Seleção das Quinas às meias-finais, onde viria a ser derrotada 
pela anfitriã, e futura campeã, a Inglaterra. Portugal terminou o campeonato em 3.º 
lugar e Eusébio foi o Melhor Marcador do torneio, com nove golos. Portugal 
qualificou-se igualmente para as edições de 1986 e 2002, onde não passou na 
fase de grupos, em 2006, edição que terminou em 4º lugar depois de perder por 
3-1 com a seleção anfitriã (Alemanha), em 2010, onde foi eliminado nos oitavos de 
final pela Espanha por um 1–0, e em 2014, na qual não chegou aos oitavos de 
final. A seleção participou também em seis fases finais dos campeonatos da 
europa: em 1984 (semifinalista), 1996 (quartos de final), 2000 (semifinalista), 2004 
(finalista), 2008 (quartos de final) e 2012 (semifinalista). A equipa portuguesa 
nunca venceu um grande campeonato de futebol internacional.  
A Selecção Olímpica estreou-se a 27 de Maio de 1928 com uma vitória 2-1 frente 
ao Chile, em Amsterdão nos Jogos Olímpicos de 1928.  
A Selecção BB teve o seu primeiro jogo a 3 de Maio de 1947, em Bordéus, com a 
derrota 4-2 com a França.  
A Selecção Sub20 estreou-se a 17 de Maio de 1979 com uma derrota por 1-0, em 
Cáceres, frente à Espanha.  
A Selecção Sub19 estreou-se a 4 de Setembro de 2001, em Palic, com uma vitória 
1-0 sobre Israel.  
A Selecção Sub18 estreou-se com um empate 2-2 frente à Republica da Irlanda a 
11 de Abril de 1954.  
A Selecção Sub17 empatou 2-2 frente à Arábia Saudita no seu jogo de estreia, a 
10 de Junho de 1989 em Edimburgo na Escócia.  
A Selecção Sub16 estreou-se com uma derrota por 1-0 frente ao Centre Quest a 
29 de Março de 1975, em Saint Malo.  
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A Selecção Sub15 estreou-se a 18 de Julho de 1991 com uma vitória por 3-0 
frente à Bélgica, em Bruxelas.  
A Selecção Sub14 estreou-se a 17 de Abril de 1976 com uma vitória por 2-0 frente 
ao FC Montaigu, em Montaigu.  
Tabela 1 - Palmares em Competições Oficiais (adaptado de Silva, 2014) 
Selecção Competição Ano Classificação
AA Campeonato do Mundo 1966 3º Lugar
AA Campeonato da Europa 1984 3º Lugar
AA Campeonato da Europa 2000 3º Lugar
AA Campeonato da Europa 2004 2º Lugar
AA Campeonato da Europa 2012 3º Lugar
Olímpica Jogos Olímpicos 1995/1996 4º Lugar 
Sub21 Campeonato da Europa 1993/1994 2º Lugar
Sub21 Campeonato da Europa 2003/2004 3º Lugar
Sub20 Campeonato do Mundo 1988/1989 1º Lugar 
Sub20 Campeonato do Mundo 1990/1991 1º Lugar 
 Sub20 Campeonato do Mundo  1994/1995 3º Lugar
Sub20 Campeonato do Mundo 2010/2011 2º Lugar
Sub19 Campeonato da Europa 2002/2003 2º Lugar
 Sub18 Torneio Europeu  1959/1960 3º Lugar
Sub18 Torneio Europeu 1960/1961 1º Lugar 
 Sub18 Torneio Europeu  1963/1964 3º Lugar
 Sub18 Torneio Europeu  1967/1968 3º Lugar
 Sub18   Torneio Europeu  1970/1971   2º Lugar
Sub18 Campeonato da Europa 1987/1988 2º Lugar
 Sub18 Campeonato da Europa  1989/1990 2º Lugar
Sub18   Campeonato da Europa 1991/1992   2º Lugar
Sub18 Campeonato da Europa 1992/1993 4º Lugar 
 Sub18 Campeonato da Europa  1993/1994 1º Lugar 
Sub18 Campeonato da Europa 1996/1997 2º Lugar
 35
 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
José Carneiro
2.1.1.1.6. Estruturas Técnicas de Futebol Masculino (2012/2016)  
O Departamento Técnico da Federação Portuguesa de Futebol no período que 
compreende a Fase de Qualificação para o Campeonato do Mundo de 2014 e a 
Fase Final do Campeonato da Europa Sub17 de 2016 foi liderado pelos 
Selecionadores Nacionais Paulo Bento, até finais de Setembro de 2014, e pelo 
Eng. Fernando Santos de então para cá.  
Durante o mesmo período, teve na sua estrutura como Coordenadores Técnicos 
Nacionais, o Professor Ilídio Vale até à época 2014/2015 e os Professores 
Joaquim Milheiro e Rui Caçador durante a época 2015/2016, numa coordenação 
dupla responsável por todas as seleções jovens desde os Sub20 até aos Sub15.  
 Sub18 Campeonato da Europa  1997/1998 4º Lugar 
Sub18   Campeonato da Europa 1998/1999   1º Lugar 
Sub17 Campeonato do Mundo 1988/1989 3º Lugar
 Sub17 Meridian Cup  1996/1997 3º Lugar
Sub17   Meridian Cup 1998/1999   3º Lugar
Sub17 Meridian Cup 2000/2001 1º Lugar 
Sub17 Campeonato da Europa 2002/2003 1º Lugar 
Sub17 Campeonato da Europa 2003/2004 3º Lugar
Sub17 Campeonato da Europa 2015/2016 1º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1987/1988 2º Lugar
Sub16 Torneio Europeu 1988/1989 1º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1989/1990 4º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1991/1992 4º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1994/1995 1º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1995/1996 1º Lugar 
Sub16 Torneio Europeu 1997/1998 4º Lugar 
Sub16 Campeonato da Europa 1999/2000 1º Lugar 
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A organização foi a seguinte:  
Tabela 2 - Estruturas Técnicas 2012/2014 (adaptado de Silva, 2014) 
* Os Treinadores Nacionais Adjuntos dos Escalões de Formação – Sub18, Sub16 e Sub15 – eram os 
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Tabela 3 - Estruturas Técnicas 2014/2015 
* Os Treinadores Nacionais Adjuntos dos Escalões de Formação – Sub18, Sub16 e Sub15 – eram os 
Selecionadores Nacionais dos vários escalões, que vão rodando entre si de acordo com a disponibilidade. 
** Normalmente os Analistas de cada um dos escalões se formação – Sub20 a Sub15 – são os Treinadores 
Nacionais Adjuntos, contudo para a Fase Final do Campeonato do Mundo Sub20 na Nova Zelândia, houve a 
necessidade de integrar um elemento específico para essa área.  

















Sub20 Hélio Sousa Joaquim Milheiro Pedro Espinha **José Carneiro
Sub19 Edgar Borges * Pedro Roma
Sub18 Emílio Peixe * Pedro Roma
Sub17 Filipe Ramos Joaquim Milheiro Pedro Espinha
Sub16 Emílio Peixe * Fernando Brassard
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* Os Treinadores Nacionais Adjuntos dos Escalões de Formação – Sub20, Sub18, Sub16 e Sub15 – eram os 
Selecionadores Nacionais dos vários escalões, que vão rodando entre si de acordo com a disponibilidade. 
** Normalmente os Analistas de cada um dos escalões se formação – Sub20 a Sub15 – são os Treinadores 
Nacionais Adjuntos, contudo para as Fases Finais dos Campeonatos da Europa Sub19 e Sub17, houve a 
necessidade de integrar um elemento específico para essa área.  
Da análise às tabelas anteriores é possível verificar que apenas a Seleção AA 
contempla continuamente elementos específicos para Análise de Jogo. Todas as 
outras estruturas delegam essa função a um dos treinadores adjuntos ou apenas 
integram um elemento específico para desempenhar essas funções nas Fases 
Finais dos Campeonatos do Mundo de Sub20 e da Europa de Sub19 e Sub17.  
2.1.1.1.7. Seleção Nacional Sub20 de Portugal 
A seleção Sub20 é considerada como a última etapa dos Escalões de Formação 
da Federação Portuguesa de Futebol. Neste Escalão procura-se que os jovens 
jogadores exponenciem ao máximo todas as aptidões e os princípios adquiridos 
ao longo dos vários Escalões. Pretende-se, também, um ainda maior 
desenvolvimento internacional, de forma a que os jovens jogadores estejam cada 
vez mais capacitados a integrar as Seleções de Sub21 e/ou a Seleção AA. 
Neste escalão existe apenas uma Competição Oficial, o Campeonato Mundial de 
Sub19 Emílio Peixe Joaquim Milheiro Pedro Roma **Filipe Ramos





Pedro Espinha **José Carneiro
Sub16 Filipe Ramos * Todos
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Sub20 organizado pela Federação Internacional de Futebol (FIFA), que se realiza 
de dois em dois anos. A participação nessa competição depende do resultado 
obtido pelo Escalão Sub19 no Europeu do ano anterior, apurando-se os 5 ou 6 
primeiros classificados (dependo da Confederação organizadora). Qualquer jovem 
jogador pode ser convocado independentemente de ter jogado pela equipa Sub19, 
desde que cumpra os limites de idade para o escalão Sub20.  
Tabela 5 - Participações no Campeonato do Mundo Sub20 
* Inclui eliminatórias decididas nas grandes penalidades. 
País 
Ano
Ronda Classificação J V E* D GM GS DG
Não Participou
1/4 Final 7º 4 1 1 2 2 4 -2
Final 1º 6 5 0 1 6 3 +3
Final 1º 6 5 1 0 9 1 +8
Fase de 
Grupos 16º 3 0 0 3 1 5 -4
1/2 Final 3º 6 5 0 1 12 6 +6
Não se qualificou
1/8 Final 13º 4 1 2 1 5 4 +1
2001 a 2005 Não se qualificou
1/8 Final 15º 4 1 0 3 4 5 -1
Não se qualificou
Final 2º 7 5 1 1 7 3 + 4
1/8 Final 11º 4 2 1 1 12 7 +5
1/4 Final 5º 5 4 1 0 12 2 +10
Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
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Além desta competição oficial, a Seleção Sub20 tem várias participações em 
Torneios Internacionais, tal como o Torneio de Toulon. 
Tabela 6 - Participações no Torneio de Toulon 
* Portugal também participou no Torneio em 1975, 1976, 1977, 1981, 1982, 1986, 1987, 1990, 1992, 1993, e 
2009, mas com os Sub21. 
Ano* Ronda Classificação J V E D GM GS DG
1996 3º ou 4º Lugar 3º 4 3 1 0 12 3 +9
1997 Final 2º 5 2 2 1 7 4 +3
1998 3º ou 4º Lugar 3º 5 3 1 1 4 1 +3
1999 Fase de Grupos 7º 3 0 1 2 1 5 -4
2000 Final 2º 5 1 4 0 7 4 +3
2001 Final 1º 5 5 0 0 12 5 +7
2002 Fase de Grupos 7º 4 0 3 1 1 2 -1
2003 Final 1º 5 4 0 1 11 2 +9
2004 Fase de Grupos 5º 3 1 1 1 3 3 0
2005 Final 2º 5 4 0 1 9 5 +4
2006 3º ou 4º Lugar 3º 5 2 2 1 3 1 +2
2007 3º ou 4º Lugar 4º 5 1 3 1 2 2 0
2011 Fase de Grupos 5º 3 1 2 0 3 2 +1
2013 3º ou 4º Lugar 4º 5 2 1 2 8 8 0
2014 3º ou 4º Lugar 3º 5 4 0 1 11 4 +7
2016 3º ou 4º Lugar 3º 4 3 0 1 6 1 +5
Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
Golos Sofridos; DG - Diferença de Golos
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De destacar, os principais Títulos obtidos por esta Seleção, que são os 
Campeonatos do Mundo de Sub20 em 1989 e 1991, realizados na Arábia Saudita 
e em Portugal, respetivamente. São certamente os títulos de maior prestígio 
Internacional obtidos por qualquer uma das Seleções da Federação Portuguesa 
de Futebol. 
No entanto há que realçar, ainda, o facto de esta Seleção ser a única na Europa a 
participar em todos os Campeonatos do Mundo desta categoria realizados desde 
2011 até à data.  
No total, a Selecção Sub20 de Portugal disputou 235 jogos, tendo obtido 128 
vitórias, 60 empates e 47 derrotas. Marcou 366 golos e sofreu 176, com uma 
média de 1,6 golos marcados por jogo e 0,7 sofridos.  
Em termos de jogos oficiais - 49 - obteve 28 vitórias, 8 empates e 13 derrotas, 
marcando 70 golos e sofrendo 40 - 1,4 golos marcados de média por jogo e 0,8 
sofridos.  
Tabela 7 - Resultados da Seleção Sub20 de Portugal 
Competição J V E D GM GS DG
Jogos de 
Preparação 186 100 52 34 296 136 +160
Jogos Oficiais 49 28 8 13 70 40 +30
Total 235 128 60 47 366 176 +190
Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
Golos Sofridos; DG - Diferença de Golos
 42
 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
José Carneiro
2.1.1.1.8. Seleção Nacional Sub17 de Portugal 
O Escalão Sub17 é considerado como a etapa intermédia dos Escalões de 
Formação da Federação Portuguesa de Futebol. Neste Escalão procura-se que os 
jovens jogadores já apresentem alguma consolidação das aptidões e dos 
princípios transmitidos nas etapas anteriores - Sub15 e Sub16.  
É, atualmente, o primeiro Escalão de Formação a ter Competições Oficiais - 
Campeonato da Europa Sub17, organizado todos os anos pela União das 
Federações Europeias de Futebol (UEFA) e o Campeonato do Mundo Sub17, 
organizado pela Federação Internacional de Futebol (FIFA), que se realiza de dois 
em dois anos.  
O Campeonato da Europa de Sub17 compreende três fases distintas: a Fase de 
Qualificação, a Ronda de Elite e a Fase Final. O formato mudou para a prova de 
2014/15 com o alargamento da fase final de 8 para 16 equipas.  
A Fase de Qualificação, disputada no Outono, engloba 13 grupos de quatro 
equipas que jogam num mini-torneio no mesmo local. As duas primeiras seleções 
de cada grupo passam à fase seguinte, bem como as cinco equipas terceiras 
classificadas que tenham conseguido melhor registo frente às duas primeiras dos 
respetivos grupos.  
Na Ronda de Elite, disputada no início da Primavera, as 27 seleções apuradas na 
Fase de Qualificação, mais o cabeça-de-série, disputam mini-torneios no mesmo 
local, tal como na fase anterior - 8 grupos de 4 equipas. Os vencedores de cada 
grupo e os 7 segundos classificados com melhor registo frente ao primeiro e 
terceiro do seu grupo apuram-se para a Fase Final e juntam-se ao anfitrião. 
Na Fase Final, os participantes são inicialmente divididos em quatro grupos de 
quatro seleções cada e apuram-se para a fase a eliminar as duas melhores 
classificadas de cada grupo. 
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Tabela 8 - Participações no Campeonato da Europa Sub17 
* Até 2001 o Campeonato da Europa era disputado pelo Escalão Sub16, tendo Portugal conquistado o 1º 
lugar por quatro ocasiões,  1989, 1995, 1996 e 2000. 
** Inclui eliminatórias decididas nas grandes penalidades. 
No que se refere ao Campeonato do Mundo Sub17, a participação depende do 
resultado obtido pela Seleção Sub17 no Europeu do mesmo ano (ou pela Seleção 
Sub16 até à época de 2000/2001), apurando-se os 5 ou 6 primeiros classificados 
Ano* Ronda Classificação J V E** D GM GS DG
2002 Fase Final Fase de Grupos 5 3 0 2 8 4 +4
2003 Fase Final 1º 5 4 1 0 10 5 +5
2004 Fase Final 3º 11 5 3 3 21 12 +9
2005 Ronda de Elite - 6 4 0 2 17 6 +11
2006 Ronda de Elite - 6 3 2 1 14 6 +8
2007 Ronda de Elite - 6 1 3 2 4 7 -3
2008 Ronda de Elite - 6 3 2 1 11 3 +8
2009 Ronda de Elite - 6 4 0 2 13 7 +6
2010 Fase Final Fase de Grupos 9 5 2 2 16 8 +8
2011 Ronda de Elite - 6 3 1 2 8 4 +4
2012 Ronda de Elite - 6 3 3 0 7 2 +5
2013 Ronda de Elite - 6 4 0 2 10 6 +4
2014 Fase Final 1/2 Final 10 9 0 1 18 3 +15
2015 Ronda de Elite - 6 4 1 1 8 1 +7
2016 Fase Final 1º 12 9 3 0 35 4 +31
Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
Golos Sofridos; DG - Diferença de Golos
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(dependo da Confederação organizadora). Qualquer jovem jogador pode ser 
convocado independentemente de ter jogado pela equipa em jogos anteriores, 
desde que cumpra os limites de idade para o escalão Sub17.  
Da Tabela anterior, podemos observar que em 15 Campeonatos da Europa Sub17, 
Portugal apenas se qualificou 6 vezes para as Fases Finais, tendo conseguido 
conquistar o Título Europeu por duas ocasiões - 2003 e 2016.  
Nesta competição marcou um total de 200 golos e sofreu 78, uma média de 1,88 
golos marcados por jogo e de 0,74 sofridos. Só na edição de 2007 é que o número 
de golos sofridos foi superior ao número de golos marcados, com um saldo 
negativo de 3 golos. Nas restantes edições o saldo foi sempre positivo, com a 
maior diferença positiva a ocorrer na última edição, 31 golos positivos. 
Tabela 9 - Participações no Campeonato do Mundo Sub17 
Ano Ronda Classificação J V E** D GM GS DG
1985 Não Participou
1987 Não Participou
1989 1/2 Final 3º 6 3 2 1 11 7 +4
1991 Não Qualificado
1993 Não Qualificado











Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
Golos Sofridos; DG - Diferença de Golos
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No que se refere aos Campeonatos do Mundo Sub17, podemos observar na 
Tabela anterior, que Portugal apenas tem 3 participações, tendo conseguido em 
todas passar a Fase de Grupos e inclusive alcançado uma 1/2 Final na edição de 
1989  - ano de estreia de Portugal neste escalão em jogos oficiais - empate 2-2 
frente à Arábia Saudita, a 10 de Junho de 1989 em Edimburgo na Escócia. 
Quanto ao número de golos marcados e sofridos nesta competição, o saldo é 
negativo, com Portugal apenas a conseguir marcar mais golos do que aqueles que 
sofreu na edição de 1989, 11 marcados e 7 sofridos. A pior participação em termos 
de diferença de golos marcados e sofridos, foi na edição de 2003, quando marcou 
11 golos, mas sofreu 18 ao longo da competição. No total das 3 participações, 
marcou 27 golos e sofreu 33, tendo marcado em média 1,69 golos por jogo e 
sofrido 2,06.  
Tabela 10 - Resultados da Seleção Sub17 de Portugal 
No total, a Selecção Sub17 de Portugal disputou 326 jogos, tendo obtido 166 
vitórias, 79 empates e 81 derrotas. Marcou 575 golos e sofreu 352, com uma 
média de 1,76 golos marcados por jogo e 1,07 sofridos.  
Em termos de jogos oficiais - 122 - obteve 71 vitórias, 24 empates e 27 derrotas, 
marcando 227 golos e sofrendo 111 - 1,86 golos marcados de média por jogo e 
0,91 sofridos.  
Competição J V E D GM GS DG
Jogos de 
Preparação 204 95 55 54 348 241 +107
Jogos Oficiais 122 71 24 27 227 111 +116
Total 326 166 79 81 575 352 +223
Legenda: J - Jogos; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas; GM - Golos Marcados; GS - 
Golos Sofridos; DG - Diferença de Golos
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2.2. Contexto de natureza funcional  
Reportando-nos ao contexto de natureza funcional, as funções comportadas neste 
estágio prenderam-se com o apoio direto e ativo aos restantes observadores/
analistas da Seleção AA Portuguesa, no processo de observação/análise das 
equipas adversárias e na prospecção de jogadores para a definição/alinhamento 
das convocatórias dos jogadores representantes da Seleção AA Nacional, durante 
as Fases de Qualificação e Final do Campeonato do Mundo Brasil 2014. Teve 
também como funções/tarefas adjacentes o apoio ativo na elaboração dos 
Relatórios de Análise de Adversário e de Acompanhamento de Jogadores. 
Este estágio compreendeu, ainda, uma intervenção direta na observação/análise 
das equipas adversárias da Seleção Sub20 no Campeonato do Mundo Sub20 
Nova Zelândia 2015 e na observação/análise das equipas adversárias, bem como 
na prospecção de jogadores para a definição/alinhamento das convocatórias dos 
jogadores representantes da Seleção Sub 17 durante as Fases de Qualificação e 
Final do Campeonato da Europa Sub17 Azerbaijão 2016. 
2.2.1. Macro-contexto – Futebol e Análise do Jogo 
2.2.1.1. Futebol 
Dado que a experiência relatada neste documento se insere no mundo do futebol, 
faremos uma pequena introspecção sobre aquele que é, desde algumas décadas 
atrás até à atualidade, considerado de forma quase unânime o maior fenómeno 
desportivo em todo o planeta (Garganta, 2004), sendo praticado em todos os 
países, sem exceção (Reilly, 1996).  
É uma modalidade desportiva inscrita no quadro dos designados jogos desportivos 
coletivos (Teodorescu, 1984; Garganta, 1997; Castelo, 2006, 2009). No qual duas 
equipas de 11 jogadores numa relação de adversidade – rivalidade desportiva, 
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cooperação com os colegas e oposição aos adversários, lutam incessantemente 
pela posse de bola, dentro do respeito pelas leis de jogo, com o objectivo de a 
introduzir o maior número de vezes na baliza adversária e evitá-los na sua própria 
baliza, com vista à obtenção da vitória (Castelo, 2009). 
No entanto, não é apenas um jogo desportivo coletivo. Desde a sua aparição em 
Inglaterra, na segunda metade do século XIX, o Futebol tem passado por grandes 
mudanças ao longo dos anos, deixando de ser uma modalidade de lazer, para se 
transformar num negócio bilionário e complexo dentro da conjuntura social global 
(Almeida, 2011). É também um meio de educação física e desportiva, um campo 
de aplicação da ciência e uma disciplina de ensino (Garganta, 1997).  
Face à transversalidade que adquiriu nos dias de hoje, não é indiferente a quase 
ninguém em todo o mundo, tornando-se o estádio de Futebol, na era atual, o local 
mais popular da cultura (Silva, 2009).  
Neves (2009), enuncia os quatro domínios da sociedade influenciados pelo 
Futebol:  
• Domínio Sociocultural: estimulando a cultura, aumentando a ocupação dos 
tempos livres e desenvolvendo valores;  
• Sociológico: exponenciando a cidadania, bem como a identidade local ou 
nacional;  
• Político: promovendo regimes e destacando internacionalmente os países;  
• Económico: desenvolvendo as economias locais, como a restauração, o 
turismo e construção civil, além da criação de emprego com a 
implementação de novas profissões. 
O Jogo, genericamente, consubstancia uma relação de adversidade típica não 
hostil (Sarmento, 2012), numa relação de colaboração e oposição (Teodorescu, 
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1984), em que as equipas em confronto disputam objetivos comuns (Garganta, 
1997; Castelo, 2009) e lutam para gerir em proveito próprio o tempo e o espaço, 
pelo que realizam, em cada momento, ações de ataque/defesa, alicerçadas em 
relações de oposição/cooperação (Garganta, 1997) e adversidade/rivalidade 
(Castelo, 1994).  
Uma Equipa de Futebol é constituída por um conjunto de pessoas, que como em 
qualquer grupo, apresentam uma variabilidade de relações complexas, tanto pelo 
número de pessoas envolvidas, como pela forma como estas, hierarquicamente, 
se têm de relacionar (Ribeiro, 2009). Sobretudo porque estas relações estão 
assentes num objetivo central comum, que é vencer. 
Acresce que o futebol é um dos desportos mais praticados e vistos em todo o 
mundo, agregando variados interesses e muito dinheiro, o que requer elevada 
responsabilidade por parte das pessoas inseridas neste “mundo” (Frattini, 2010; 
Sá, 2011; Santos, 2012).  
Dias (2009) afirma que com a evolução constante do futebol e o aumento das 
exigências na qualidade de jogo, é necessário que os treinadores tenham 
informações concretas a que possam recorrer para o melhoramento das suas 
equipas e dos seus jogadores.  
Acompanhando esta tendência, Sampaio (1994) refere mesmo que, para que o 
treinador possa desempenhar cabalmente as suas tarefas nas atividades com os 
seus atletas, é fundamental que conheça quais os factores que condicionam a 
performance desportiva e de que forma se desenvolvem esses factores em 
situações concretas. Pois, quem deseja ter sucesso no “mundo do futebol”, tem de 
ganhar e tem de o fazer sempre. O que obriga a estar preparado constantemente 
para resolver as vicissitudes do dia-a-dia. 
Deste modo, com a necessidade que o treinador sente de se preparar melhor a si 
próprio e à sua equipa, surge a Análise do Jogo, com os aspetos intrínsecos - 
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análise da própria equipa - e os aspetos extrínsecos - análise das equipas 
adversárias (Ribeiro, 2009). 
É na Análise do Jogo que os treinadores procuram benefícios para aumentarem os 
seus conhecimentos e consequentemente procurarem melhorar a qualidade da 
prestação da sua equipa (Garganta, 1996).  
Atualmente não basta apresentar uma equipa forte, é fundamental conhecer-se 
bem o adversário, uma vez que, dessa forma, a imprevisibilidade será melhor 
controlada e até contornada. Pois, “um treinador que conheça bem a própria 
equipa, que a trabalhe convenientemente durante a semana e que a estes factos 
ainda acrescente um conhecimento aprofundado da equipa contra quem vai jogar, 
provavelmente estará em melhores condições de poder vencer esse 
confronto” (Ribeiro, 2009, p. 95).  
Segundo Moutinho (1991), a Análise do Jogo tem sido referida unanimemente pela 
literatura especializada como importante e decisiva no processo de preparação 
desportiva nos Jogos Desportivos Coletivos.  
2.2.1.2. O que é a Análise do Jogo 
Verificamos na literatura que as definições de Análise do Jogo ainda se encontram 
num plano conceptual, no qual os autores utilizam variadas terminologias, 
referências e características para a definir. Garganta (2001) identifica na literatura 
o uso de diferentes expressões para designar o estudo do jogo a partir da 
observação da atividade dos jogadores e das equipas – observação do jogo 
(game observation), análise notacional (notational analysis) e análise do jogo 
(match analysis). 
Para se perceber melhor o que é a Análise do Jogo será importante confrontarmos 
as várias designações utilizadas no contexto desportivo, especificamente na 
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esfera futebolística, que definem a mesma função, mas podem indiciar maior ou 
menor especificidade.  
Bacconi & Marella (1995) consideram que a Observação do jogo engloba apenas 
a recolha e coleção de dados da partida em tempo real, enquanto que a Análise 
do Jogo diz respeito à recolha e coleção de dados em tempo diferido, sendo que, 
os eventuais erros cometidos durante a Observação poderão ser corrigidos à 
posteriori durante o processo de Análise. 
Gowan (1982) considera que a Análise do Jogo consiste na Observação cuidada 
de um jogo e que esta pode ser um auxiliar do treino muito útil. Garganta (2000) 
indicia uma opinião idêntica ao referir que a Análise do Jogo é entendida como o 
estudo do jogo a partir da Observação da atividade dos jogadores e das equipas. 
Entendemos que é impensável projetar a primeira sem a segunda. Pois, é através 
do processo de Observação que o Homem percebe os mais variados tipos de 
interação com o meio envolvente (Sarmento, 2005).  
A capacidade de Observar é algo que pode ser continuamente aperfeiçoado 
(Lopes, 2005). Para Bell (1997), a observação não é um dom natural mas uma 
atividade altamente qualificada para a qual é necessária não só um grande 
conhecimento e uma compreensão de fundo, como também a capacidade de 
desenvolver raciocínios originais e a habilidade para identificar acontecimentos 
significativos. 
A Análise Notacional em desporto, é descrita na literatura, como a resposta à 
limitada capacidade dos treinadores para recolher e tratar a informação (Dias, 
2009), eliminando as inevitáveis emoções e parcialidade que ligam os treinadores 
ao jogo e aos seus jogadores. Deste modo a Análise Notacional tende a ser uma 
ferramenta de suporte na reformulação das opiniões preestabelecidas e que 
condicionam toda a informação recolhida durante a competição (Caldeira, 2001). 
Esta análise fornece indicações para melhor interpretar as performances 
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desportivas (Lopes, 2007).  
Atualmente, outra nomenclatura bastante utilizada é a de “Scouting”, uma palavra 
da língua inglesa que pode ser traduzida para o português como: observar, 
reconhecer, explorar, espiar e examinar . Assim, Rocha (1996) conclui que o 5
Scouting é um instrumento que possibilita aos observadores separarem 
informações sobre aspetos que julgam mais relevantes para o estudo que 
pretendem. Segundo Lopes (2005, p. 42) “O scounting é uma modalidade 
particular de observação-análise que visa o objetivo de municiar os treinadores de 
informações precisas sobre o adversário, que os capacitam para o 
desenvolvimento estratégico-tático de um jogo, tirando partido das informações 
recolhidas, ou seja, preparar a equipe para todas as ocorrências e com essa 
preparação desenhar soluções estratégicas quer permitam resolver de uma forma 
cada vez mais eficaz os problemas do jogo”.  
Por sua vez, a Prospecção é uma designação mais específica de um dos objetivos 
da Análise de Jogo, centrando-se exclusivamente na Observação e Análise de 
jogadores para identificação de novos talentos (Proença, 1982; Santos, 2012).  
Apesar de serem referenciadas diversas denominações na literatura, a mais 
comummente aceite neste âmbito é a Análise do jogo, considerando que engloba 
diversas fases do processo, nomeadamente: i) observação dos acontecimentos; ii) 
notação dos dados; e iii) interpretação (Hughes, 1996), sendo por isso a 
expressão mais utilizada pela literatura (Garganta, 1997). 
2.2.1.2.1. Análise do Jogo no âmbito do Futebol 
O Futebol como fenómeno social que contribuiu bastante para a globalização 
mundial (Gil, 2012) tem vindo progressivamente a ser tocado por vários planos da 
 Dicionário Inglês-Português (2011), 5a ed., Porto Editora. 5
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ciência, na procura de desenvolver instrumentos que possibilitem a compreensão 
da complexidade que é um jogo de Futebol (Ferreira, 2010). 
Lucas (2001) refere que se vem assistindo a uma evolução do futebol sustentada 
no estudo, na sistematização, padronização e estruturação de meios e métodos, 
com o intuito de controlar e entender as variantes e os condicionalismos do jogo. 
Deste modo, são cada vez mais parte integrante  no mundo do Futebol áreas 
como a fisiologia, a psicologia, a biomecânica, a metodologia do treino, a 
estatística e a Análise do Jogo, entre outras (Gil, 2012).  
Assim, atualmente os treinadores estão rodeados de instrumentos e especialistas 
de vários quadrantes que lhes fornecem um conjunto de dados e informações que 
podem contribuir para a melhoria do rendimento da sua equipa (Lucas, 2001). 
Um dos campos da investigação que as ciências do desporto têm demonstrado 
grande interesse são os estudos relacionados com os comportamentos dos 
jogadores e das equipas no universo dos jogos desportivos coletivos (Gil, 2012). O 
mesmo autor, destaca os realizados no âmbito da Análise do Jogo, que têm vindo 
a constituir-se, ao longo dos tempos, como argumentos de crescente importância 
nos processos de preparação desportiva.  
Garganta (1997) refere que a Análise do Jogo é um meio indispensável para a 
identificação dos factores que influenciam a performance desportiva e devem ser 
considerados na orientação da equipa durante o jogo e na organização do 
processo de treino. A identificação, a recolha, o registo, o armazenamento e o 
tratamento dos dados a partir da observação das ações de jogo são actualmente 
uma ferramenta imprescindível para o controlo, avaliação e reorganização do 
processo de treino e competição e cada vez mais determinantes na optimização 
do rendimento dos jogadores e das equipas (Garganta, 2001).  
Este aspeto torna-se, ainda, mais relevante se considerarmos que os treinadores 
podem ser incapazes de recordar eventos de forma fiável e, deste modo, fazer 
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julgamentos subjetivos, pelo que é fundamental comparar esses julgamentos com 
a Análise do Jogo, de forma a otimizar o processo de formação dos seus 
jogadores e equipas (Hughes & Franks, 2004).  
Nesta lógica, podemos afirmar que a Análise de Jogo é, atualmente, uma etapa 
imprescindível e fundamental do processo de preparação de uma equipa de 
Futebol (Moutinho, 1991), sendo considerada de vital importância para a recolha 
de dados objetivos (Gowan, 1982; Franks, 1997; Garganta, 2001).  
Carling et al. (2005) partilham da mesma opinião, referindo que a Análise de Jogo 
é vista como um processo vital, que permite obter informações objetivas que 
ajudarão a fornecer “feedbacks" sobre o desempenho das equipas e dos seus 
jogadores. Um treinador depende bastante da obtenção de informação para poder 
tomar decisões sobre o caminho a seguir em termos de modelação da 
performance da sua equipa (Silva, 2006) e assim transmitir “feedbacks" precisos, 
corretos e mais eficazes aos seus jogadores e à sua equipa (Costa, 2010; Gil, 
2012). 
Garganta (2008) acrescenta que a Análise do Jogo, na sua vertente tática, pode 
ser extremamente útil para os treinadores de modo a identificarem regularidades e 
padrões de jogo, procurando depois que esta informação seja utilizada para a 
melhoria da performance das equipas e jogadores. 
2.2.1.2.2. Evolução da Análise do Jogo 
Segundo Garganta (2001) os estudos de jogo a partir da observação do 
comportamento das equipes e seus jogadores não são recentes. Este tipo de 
estudos nos Jogos Desportivos Coletivos iniciou-se nos Estados Unidos em 1931, 
com Messermith & Corey que pesquisavam distâncias percorridas em jogo pelos 
atletas de basquetebol (Greco & Matias, 2009). 
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Silva (2006) afirma que o primeiro estudo baseado na Análise do jogo de futebol 
se deu a 18 de Março de 1950, no jogo entre Swindon town vs Bristol Rovers. 
Charles Reep criou um sistema de análise com anotações enquanto assistia ao 
jogo, utilizando um lápis e um pequeno papel que tinha no seu bolso para registrar 
informações sobre a partida (Frattini, 2010). Depois disso, alguns trabalhos sobre 
a observação de jogo foram realizados durante as últimas décadas. A Tabela 11 
apresenta o histórico dos estudos sobre Análise do Jogo realizados no futebol. 




1988 Ohashi et al. 
(Japão) 




1968 Reep & 
Benjamin (Inglaterra) 
1988 Olsen (Noruega) 
1993 Claudino 
(Portugal) 
1997 Garganta et al. 
(Portugal) 
1976 Reilly & Thomas 
(Inglaterra) 
1988 Pollard et al. 
(Inglaterra) 






1988 Rhode & 
Espersen 
(Dinamarca) 
1993 Jinshan et al. 
(Japão) 
1997 Olsen & Larsen 
(Noruega) 
1981 Wrzos (Polónia) 






1982 Withers et al. 
(Austrália) 
1989Dufour (Bélgica) 










1998 Ardá (Espanha) 
1985 Talaga (Hungria) 
1990 Ali & Farrally 
(Inglaterra) 
1995 Luhtanen et al. 
1998 Ferreira da Silva 
(Portugal) 




1995 Melli (Itália) 1998 Silva (Portugal) 
1986 Church & 
Hughes (Inglaterra) 
1991 Partridge & 
Franks (Canadá) 
1995 Silva (Portugal) 1998 Vales (Espanha) 
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Inicialmente as Análises do Jogo de futebol incidiam sobre a parte física imposta 
aos jogadores, verificando-se as distâncias percorridas pelos mesmos durante a 
partida. Ainda segundo Garganta (2001), o direcionamento das linhas de 
investigação foi ampliando o seu campo de análise, evoluindo para a denominada 
análise do tempo-movimento, através da qual se procura identificar, 
detalhadamente, o número, tipo e frequência de ações motoras realizadas pelos 
jogadores ao longo do jogo. 
Além disso, o estudo das habilidades técnicas tem sido outro dos campos 
explorados na Análise do Jogo (Dufour, 1989; Garganta, 2001). Entre essas 
habilidades técnicas, estão, por exemplo, passes, desarmes e finalizações 
realizadas por jogadores durante uma partida de futebol.  
A necessidade de registrar um grande número de acontecimentos que ocorrem no 
jogo levou a uma evolução crescente dos sistemas utilizados na Análise do Jogo 
(Pacheco, 2005).  É consensual que essa evolução se deveu em grande parte à 
introdução e desenvolvimento de sistemas informatizados, através da escrita de 
programas informáticos, ampliando o conjunto de dados explorados e 
possibilitando diferentes modos de apresentação da informação (Sarmento, 2012). 
De forma sintética, Garganta (2001), apresenta uma cronologia relativamente à 
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evolução dos métodos utilizados na análise do jogo: i) sistemas de notação 
manual com recurso à designada técnica de papel e lápis; ii) combinação de 
notação manual com relato oral para ditafone; iii) utilização do computador à 
posteriori da observação, para registo, armazenamento e tratamento dos dados; 
iv) utilização do computador para registo dos dados em simultâneo com a 
observação, em direto ou em diferido; v) a introdução dos dados no computador 
através do reconhecimento de categorias veiculadas pela voz (voice-over), 
corresponde a um sistema em desenvolvimento na altura, sendo considerado 
pelos especialistas que a utilização do CD-ROM poderia aumentar a capacidade 
da memória para armazenamento dos dados; vi) por fim, o sistema mais evoluído 
da época, Amisco, que permitia digitalizar semi-automaticamente as ações 
realizadas pelos jogadores e pelas equipas, seguindo o jogo em tempo real e 
visualizando todo o terreno de jogo com a ajuda de 8, 10 ou 12 câmaras fixas, 
sendo, no entanto, limitado o seu uso no campo científico.  
Atualmente podemos verificar que os sistemas informáticos continuam a evoluir de 
tal forma, que aquilo que se afigurava como tendo um enorme potencial à pouco 
mais de uma década (e.g., a utilização do CD-ROM), assume pouca importância 
nos dias de hoje (Sarmento, 2012).  
Pelo exposto, Olsen & Larsen (1997) referem que os métodos para recolher, 
armazenar, analisar e apresentar dados evoluíram do papel e lápis para os 
sistemas de análise computadorizados, proporcionando importantes benefícios, 
em especial no que concerne ao conforto e economia de tempo (Sarmento, 2012). 
É plausível afirmar que esta evolução aumentou significativamente a qualidade e, 
sobretudo, a celeridade do processo de “observação” e “análise”, quando usada 
de forma adequada no contexto de jogo (Garganta, 2001; Sarmento, 2012).  
Infelizmente, muitos treinadores foram excluídos deste processo de análise, 
sobretudo devido à sua resistência perante as novas tecnologias (Hughes et al., 
2004; Prudente, 2006). Contudo, uma maior profissionalização das equipas de 
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futebol, sobretudo das que disputam os principais campeonatos nacionais, 
juntamente com um grande aporte de dinheiro na modalidade - para a 
implementação de novas tecnologias - proporcionaram uma nova perspetiva nas 
investigações levando a uma substituição dos processos manuais pela 
informática, o que permitiu a recolha e registo de uma quantidade muito maior de 
dados e a sua interpretação para acesso a informações de forma mais rápida 
(Grosgeorge, 1990).  
2.2.1.2.3. Alcances e limites da Análise do Jogo 
Todavia, a evolução tecnológica nem sempre se traduz necessariamente num 
aumento da eficácia da observação nem dos conhecimentos sobre determinada 
realidade.  
O objetivo geral da Análise do Jogo passa por identificar os fatores e eventos 
críticos que condicionam o rendimento das equipas e dos jogadores (Borrie et al., 
2002; Garganta, 2007; Sarmento, 2012), permitindo que os treinadores otimizem o 
processo de treino e a gestão das equipas na competição.  
Desta forma, a Análise do Jogo permite tirar ilações relativamente a um passado, 
para perspectivar uma intervenção futura (McGarry et al., 2002).  
No entanto, devido ao caráter aleatório e imprevisível do jogo (Lames, 2003), o 
processo envolve dificuldades, pois apesar de o jogo encerrar todas as respostas, 
apenas responde ao que lhe for perguntado (Garganta, 2007), pelo que assume 
relevante importância a eleição do enfoque a partir do qual se pretende realizar a 
investigação (Sarmento, 2012).  
A Análise sistemática do Jogo é apenas viável se os propósitos da análise/
observação estiverem definidos (Grosgeorge, 1990). A informação a recolher terá 
de ser selecionada, ou seja, deve concentrar-se nos aspetos determinantes do 
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jogo e, assim, possibilitar a intervenção dos técnicos de forma útil (Fidalgo, 2003).  
Oliveira (1993) considera que é necessário desenvolver sistemas e métodos de 
observação que possibilitem o registo de todos os factos relevantes do jogo, para 
que o processo de análise tenha fidelidade e validade.  
Se não soubermos o que observar, como e em que momentos do jogo, estaremos 
apenas a olhar. De olhar, subentende-se uma ação involuntária, sem propósito, de 
tanto poder estar a olhar para a direita, como para a esquerda. O que interessa na 
Análise é “ver”, é “observar” e captar os pormenores que porventura distinguirá o 
lance ocasional do lance treinado, o jogador mediano do jogador de excelência 
(Santos, 2012). 
Neste pressuposto, Jan Rab (citado por Kormelink & Seeverens, 1999, p. 44) 
refere que é interessante comparar a forma como analisava, à data, as partidas, 
com o modo como o fazia quando começou a treinar, 20 anos antes. Inicialmente 
tentava ver tudo, mas, com a experiência adquirida ao longo dos anos, foi 
aprendendo a olhar para os fundamentos do jogo e a concentrar-se no que 
considerava essencial para ele, para a sua equipa e para os seus jogadores. 
2.2.1.2.4. Modelo de Análise  
Em virtude do jogo acarretar características de transitoriedade, variabilidade e 
aleatoriedade, Silva (2014) interroga-se, acerca da pertinência da realização de 
uma qualquer análise de jogo, em busca muitas vezes de relações de causalidade 
linear. No entanto, segundo Castelo (2014), é de facto possível observar e registar 
um conjunto de rotinas ou padrões de jogo que se verificam de forma mais 
premente que outras, também plausíveis e possíveis de ocorrerem.  
Deste modo, é importante a elaboração de um modelo de análise que albergue os 
aspetos considerados pertinentes para a optimização da equipa e dos seus 
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jogadores, através do treino e para o jogo. Temos, assim, que a um modelo de 
jogo deverá corresponder, também, um modelo de observação e análise, existindo 
tantos modelos de análise quantas as concepções de jogo dos treinadores 
(Castelo, 2014).  
Pinho (citado por Ribeiro, 2009, p. 20) considera que a construção do treino deve 
ser baseada pela informação que se retira do jogo para que se caminhe na 
direção da eficácia máxima em competição. 
Para Garganta (2003), o modelo de jogo é o orientador de todo o processo de 
treino. Concordamos que a forma de jogar que um treinador pretende para a sua 
equipa se deverá basear no seu modelo de jogo e que o processo de treino deve 
nortear a sua acção nos princípios inerentes a este (Ribeiro, 2009). Por isso, a 
orientação do processo de treino deverá ser baseada e regulada através da 
informação que é recolhida no jogo (Garganta, 2005), tendo em conta o modelo de 
observação. 
Este modelo de observação e análise só será credível, quantificável e qualificável, 
apenas e quando estiverem claramente definidos os elementos a serem 
analisados bem como os critérios de avaliação correspondentes, de maneira que a 
informação recolhida seja passível de ser utilizada na conceptualização e 
operacionalização do treino em consonância com as verdadeiras necessidades da 
equipa, que resultam da análise do seu comportamento e desempenho em 
competição (Silva, 2014).  
2.2.1.2.5. Objetivos da Análise do Jogo 
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A Análise do Jogo assume várias vertentes, de acordo com os objetivos 
pretendidos, não servindo apenas para observar/analisar as equipas adversárias 
(Ventura, 2013). Segundo Wooden (1988) durante alguns períodos da época, os 
treinadores servem-se dos seus observadores/analistas para efetuarem analises à 
sua própria equipa, como forma de refletir sobre o trabalho que estão a 
desenvolver. Por outro lado, a Análise do Jogo pode também ser utilizada na 
avaliação individual dos jogadores no caso da prospecção para clubes (Silva, 
2006). 
Parece-nos claro que a Análise de Jogo tem, pelo menos os seguintes objetivos, a 
saber: 
- Analisar a própria equipa; 
- Analisar as equipas adversárias; 
- Efetuar uma prospecção do mercado. 
2.2.1.2.5.1. Análise à própria Equipa 
Apesar da Análise do Jogo e sobretudo a expressão Scouting, estar normalmente 
associada à análise do opositor, o termo é também aplicado ao processo de 
análise da própria equipa (Wooden, 1988; Pacheco, 2005; Ventura, 2013).  
Este objetivo da Análise do Jogo tem como intuito principal identificar as forças e 
as fraquezas que a equipa apresenta (Lago, 2009), para que, através do treino, 
possam ser trabalhadas e desenvolvidas ou colmatadas, respetivamente.  
Para Ribeiro (2009) a Análise do Jogo assume um papel de relevo quando se 
pretende avaliar o processo de treino. Hughes (1996) afirma que a essência de 
todo o processo de treino é induzir mudanças observáveis nos comportamentos, 
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estando o ensino/treino de habilidades dependente de uma análise que permita 
melhorar e desenvolver a performance desportiva.  
2.2.1.2.5.2. Análise às Equipas Adversárias 
É considerado pela literatura como um meio essencial no futebol moderno a que o 
treinador recorre correntemente na preparação da equipa para o jogo ou 
competição.  
Quanto maior for o conhecimento de cada um dos adversários, mais eficaz e 
facilitado torna-se o trabalho do treinador na preparação do jogo e menor será a 
probabilidade de serem surpreendidos (Afonso citado por Ribeiro, 2009, p. 27). 
Com esta Análise, pretende-se caracterizar as equipas que se irão defrontar, 
tentando identificar os seus padrões de conduta coletiva e individual (Castelo, 
2000; Hughes & Churchill, 2005; Carling & Williams, 2006; Ventura, 2013).  
Segundo Lopes (2005) a Análise do Jogo visa dotar os treinadores de informação 
precisa sobre os adversários que os capacitam para o desenvolvimento 
estratégico-tático de um jogo, para que se possam criar “situações no treino 
semelhantes às que irão ser encontradas num contexto de jogo, permitindo ao 
jogador vivenciar a experiência e a criação de respostas a esses mesmos 
estímulos” (Pinho citado por Ribeiro, 2009, p. 25), de forma a explorar-se os 
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2.2.1.2.5.3. Prospecção de Jogadores 
O impacto deste tipo de Análise, é normalmente enquadrado num prazo mais 
alargado (Ventura, 2013). Pretende-se, desta forma, obter um bom conhecimento 
no que se refere aos talentos e às características individuais dos jogadores 
inseridos nos mercados selecionados. Criando-se uma base de dados e uma rede 
de contactos que se possam expressar em futuro investimento desportivo. 
Esta tarefa, tem assumido uma importância crescente dentro das  estruturas dos 
clubes, tendo estes uma rede de colaboradores que observam/analisam todos os 
jogadores de um ou vários mercado selecionados a nível nacional e/ou mesmo 
numa escala planetária (Ventura, 2013). Processo que se tem alargado também 
às equipas de formação, com intuito de detectar os potenciais talentos e antecipar-
se à concorrência na contratação de ativos futuros para o clube (Costa, citado por 
Ventura, 2013, p. 41). 
Silva (2006) refere que a prospecção de jogadores deve ser feita tendo em 
atenção o modelo de jogo da sua equipa. Neste sentido, quando se observam/
analisam jogadores para prospecção, as características que se procuram devem 
ser enquadradas nesse mesmo modelo de jogo. Deste modo, os clubes definem 
criteriosamente essas características, que os atletas devem apresentar ao nível 
físico, técnico, tático, psicológico e social, para serem considerados como 
jogadores com perfil de clube e para serem tidos em conta em futuras 
contratações (Ventura, 2013).  
2.2.1.2.6. Tipos de Análise do Jogo 
A concretização da Análise do Jogo pode dar-se com a observação ao vivo de um 
jogo ou com a visualização do mesmo através de meios audiovisuais.  
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De acordo com Blasquez (1990), a avaliação das habilidades desportivas quando 
realizada em situação de jogo - observação direta - aporta realismo e maior 
validade. No entanto, segundo o mesmo autor, pode-se também optar pela 
gravação das imagens do jogo, para posteriormente serem observadas e revistas 
as vezes necessárias, incidindo sobre o que se considera relevante - observação 
indirecta. 
É comum privilegiar-se o acompanhamento in loco de uma partida. Fernando 
Bandeirinha (citado por Santos, 2012, p. 40-41) é dessa opinião, referindo que a 
observação ao vivo dá uma perspetiva geral da equipa e até dos comportamentos 
individuais dos atletas, sobretudo nas ações em que a equipa não tem a bola em 
seu poder ou em situações passivas.  
Manuel Matos (citado por Santos, 2012, p. 41), também defende essa ideia, mas 
refere que o mais importante é definir com precisão aquilo que se quer observar, 
para não se cometer o erro de se observar factos irrelevantes.  
Para Philips et al. (2010), ao optar-se apenas pela observação indireta - através 
de imagens em vídeo - pode-se não ter acesso a uma replica fiel e ampla da 
intervenção dos vários “atores”, limitando-se assim a compreensão verdadeira das 
acções.  
Pinho (citado por Ribeiro, 2009, p. 52) tem a mesma opinião, pois considera que a 
observação ao vivo, permite ter um campo visual mais amplo e possibilita uma 
noção mais coerente e real do jogo. Contrastando com a pouca amplitude na 
observação em vídeo, onde apenas permite observar o jogador com bola e as 
relações mais próximas que se estabelecem com ele.  
Concordamos com todas estas opiniões, sobretudo se as imagens em video 
resultarem de uma gravação televisiva, que normalmente apenas concentra-se no 
centro do jogo - zona aonde se encontra a bola - permitindo que se afira apenas 
as ações dos elementos próximos da mesma. No entanto, atualmente é possível 
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ter acesso a imagens mais específicas de Análise, com amplitudes visuais que 
abarcam a totalidade do campo de jogo, permitindo, da mesma forma que a 
observação ao vivo ou direta, ter acesso a todos os intervenientes na mesma 
imagem o que possibilita uma análise eficaz a todas as ações, podendo as 
mesmas serem vistas e revistas as vezes que considerarmos necessárias, tal 
como afirmava Blasquez (1990).  
Deste modo, julgamos que será mais consensual e prática a opinião de Ribeiro 
(2009), considerando que é na conjugação dos dois tipos de observações que 
reside o sucesso do processo, pois as Observações Diretas são fundamentais, 
mas sem as Indiretas, o plano do pormenor pode ficar, seriamente, comprometido.  
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3. Realização da prática profissional  
"Conhecer e interpretar padrões comportamentais e as irregularidades de elevada eficácia 
da equipa adversária nos diferentes momentos de jogo e na interação com as diferentes 
dimensões do rendimento, permite antecipar cenários” 
Estrutura Técnica da Formação Nacional  6
Neste ponto do Relatório procuraremos descrever, caracterizar e refletir sobre as 
práticas profissionais inerentes a este estágio – analista/observador do jogo de 
futebol.  
Pretendemos abordar aspectos fundamentais da concepção desta prática 
profissional, além das atividades realizadas, dos problemas e dificuldades sentidas 
e do sistema de avaliação e controlo do trabalho desenvolvido.  
Ser analista/observador de Futebol, apesar de ser algo que já existe há alguns 
anos, pode ser considerada uma “nova profissão” (Ribeiro, 2009), dado que 
apenas tem vindo a ser evidenciada na última década. De tal forma que, hoje em 
dia, é comum existirem profissionais nesta área, nos mais diversos clubes 
(Ventura, 2013), mas essencialmente nos melhores e mais organizados e 
sobretudo naqueles que disputam por objetivos competitivos mais elevados 
(Ribeiro, 2009).  
Garganta (1996) vai mais além e, face à importância que a Análise do Jogo 
assume junto dos treinadores na procura da constante melhoria da qualidade e da 
prestação das suas equipas, considera que não deve existir um só clube 
profissional que não tenha alguém responsável, pelo menos, pelas análises das 
 Documento da Estrutura Técnica da Formação Nacional da Federação Portuguesa de Futebol 6
sobre a Identidade de Portugal.
 67
 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
José Carneiro
equipas contra quem irão jogar - adversários. 
Assim ao longo deste capítulo, procuraremos descriminar as ações realizadas na 
Análise das Equipas Adversárias que, durante as várias competições que 
englobam este estágio, foram concebidas de acordo com quatro fases distintas, a 
saber:  
  - Preparação e Planeamento; 
  - Observação e Recolha; 
  - Tratamento e Análise; 
  - Distribuição e Aplicação. 
Figura 1 - Fases do Processo de Análise do Jogo (adaptado de Ventura, 2013) 
Deste modo e preliminarmente, parece-nos importante definir sumariamente essas 
fases em que, na nossa opinião, se divide o processo de Análise do Jogo, tal 
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Consideramos que na Preparação/Planeamento é onde sistematizamos a 
observação/análise pelos vários intervenientes e definimos o que queremos 
observar, como e onde e quem vai observar. 
A fase de Observação/Recolha reporta-se à observação propriamente dita do jogo 
ou dos jogos previamente selecionados, de forma a recolhermos e organizarmos 
toda a informação que consideremos pertinente para posterior análise. 
Na fase de Tratamento/Análise é onde tratamos e analisamos os dados recolhidos 
durante as observações efetuadas de modo a tentarmos interpretar as condutas 
comportamentais das equipas que pretendemos analisar. 
Finalmente, a fase de Distribuição/Aplicação que se alude à distribuição da 
informação pelos vários intervenientes, treinadores e jogadores, bem como a 
aplicação da mesma no processo de treino. 
3.1. Preparação e Planeamento  
No que se refere à Seleção AA, a sistematização dos processos e da observação/
análise foi facilmente ultrapassada, pois os intervenientes - equipa técnica e 
analistas - já vinham a trabalhar juntos desde o Euro 2012. Deste modo, foi dada 
continuidade ao que vinha sendo utilizado anteriormente, desde o modelo de 
relatório à terminologia. 
Por sua vez, na Seleção Sub20 houve a necessidade de se efetuar uma reunião 
preliminar, pois o Analista Estagiário, nunca tinha trabalhado com a Equipa 
Técnica deste escalão. Esta reunião serviu para estruturar e metodizar todos os 
pressupostos intrínsecos na Análise aos Adversários.  
Na Seleção Sub17 apenas foram efetuados alguns ajustes, sempre com o intuito 
de nos aproximarmos cada vez mais das ideias da Equipa Técnica - a mesma em 
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relação aos Sub20 - e sobretudo do seu líder, o Treinador Hélio Sousa. 
Figura 2 - Modelo de Relatório Seleção AA - Mundial Brasil 2014 
Através das Figuras 2, 3 e 4, podemos verificar que os modelos de relatório 
usados nos escalões de Sub20 e Sub17, diferenciam-se do da Seleção AA por se 
basearem quase em exclusivo em imagens editadas e sem texto descritivos 
longos. Estas diferenças foram aplicadas para ir ao encontro daquilo que a Equipa 
Técnica das Seleções Sub20 e Sub17 pretendiam. Eles consideram, que face ao 
tempo bastante reduzido entre jogos, nas Fases Finais do Mundial Sub20 e nas 
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Qualificações e Fase Final do Europeu Sub17, a informação a ser transmitida à 
Equipa Técnica e aos jogadores deve ser o mais sucinta possível e deve incidir 
apenas nos aspetos considerados pertinentes e passíveis de serem trabalhados 
ou transmitidos no curto espaço de tempo disponível entre jogos. 
Figura 3 - Modelo de Relatório Seleção Sub20 - Mundial Nova Zelândia 2015 
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Na Seleção AA, atendendo que o espaço de tempo entre jogos é bastante 
alargado, sobretudo na Fase de Qualificação, existiu quase sempre a 
possibilidade de transmitir mais informação à Equipa Técnica, que pretendia ter 
uma descrição mais aprofundada sobre os comportamentos coletivos e individuais 
de cada equipa adversaria. 
Figura 4 - Modelo de Relatório Seleção Sub17 - Europeu Azerbaijão 2016 
No entanto, durante a Fase Final do Campeonato do Mundo Brasil 2014, à medida 
que íamos fazendo as observações, fazíamos chegar à equipa técnica apenas 
informação de complemento aos relatórios anteriormente entregues sobre cada 
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um dos adversários.  
À primeira vista, os modelos de relatório das Seleções de Sub20 e Sub17 
parecem mais simples de se elaborar em relação ao modelo de relatório da 
Seleção AA, pois não exigem a construção de textos descritivos longos. Contudo, 
na nossa opinião, exigem uma maior responsabilidade por parte dos analistas/
observadores. É que no modelo de relatório da Seleção AA poderíamos descrever 
todas as ações/comportamentos apresentados pelos adversários observados, 
cabendo depois à equipa técnica filtrar o que considerassem mais importante e/ou 
pertinente. Enquanto que nos modelos de relatório das Seleções Sub20 e Sub17 
essa responsabilidade de filtrar a informação cabia ao analista/observador. O que 
exigiu, ainda, um maior conhecimento do modelo de jogo da própria equipa e das 
ideias fundamentais das equipas técnicas.  
No que se refere aos planeamentos das observações - em termos de decisão dos 
adversários a observar, em que jogos, as datas, o tipo de observação e que 
observador - foram sempre feitos o mais antecipadamente possível, tendo em 
conta toda a logística inerente às competições entre Seleções, sobretudo no que 
se refere às observações diretas que implicam, por vezes, deslocações bastante 
longas, sendo necessário tratar com antecedência todos os pressupostos para se 
efetuar essas viagens, como bilhetes de avião, vistos, transferes, estadia, etc. 
Foi fundamental, também, considerar os recursos humanos e materiais 
disponíveis, pois nas Seleções de Sub20 e Sub17 estes foram mais reduzidos.  
No que se refere aos recursos humanos, na Seleção AA, a Análise de Adversário 
foi distribuída por 3 observadores - Sérgio Costa, Júlio Garganta e o estagiário 
José Carneiro - com o apoio do Gabinete de Audiovisuais - Bruno Pereira. 
Enquanto que nas Seleções de Sub20 e Sub17, a Análise centrou-se apenas num 
observador - o estagiário José Carneiro - com o apoio de um elemento do 
Gabinete de Audiovisuais - Ivo Silva.  
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Em termos de materiais, na Seleção AA tivemos ao nosso dispor uma base de 
dados  profissional - “WyScout”, onde poderíamos obter quase toda a informação 
estatística referente aos Adversários, bem como aceder e visualizar todos os jogos 
oficiais e quase todos os de preparação realizados por cada uma das Seleções 
Adversárias.  
Nas Seleções Sub20 e Sub17 esse acesso foi mais limitado, sobretudo porque a 
informação disponível na base de dados, supra citada, não era tão atualizada e 
fidedigna como em relação às Seleções AA e o número de jogos disponíveis para 
visualizar era bastante mais reduzido ou até mesmo nulo, sobretudo no que se 
refere aos Adversários da Seleção Sub17. 
De referir que durante a Fase de Qualificação para o Mundial Brasil 2014, cada 
um dos observadores ficou responsável por definir a quantidade e quais os jogos a 
serem observados de forma indirecta em relação a cada um dos Adversários que 
tinham de observar diretamente - Tabela 12. 
No entanto, na Fase Final, todas as observações foram definidas previamente - 
Tabelas 13, 14 e 15, incluíndo as indiretas para os adversários da fase de grupos - 
grupo G, bem como para as equipas do grupo H, que poderiam vir a ser 
adversários nos 1/8 de Final, em caso de qualificação da Seleção AA Portuguesa. 
Deste modo, à excepção do Sérgio Costa, principal responsável pela Análise do 
Jogo, os restantes observadores, ficaram incumbidos de observar 4 equipas cada 
um, duas de cada grupo, G e H.  
Cada observador teve de observar/analisar 4 jogos de forma indireta para cada 
equipa, sendo que o Sérgio Costa observou, ainda, mais 4 jogos indiretamente por 
cada um dos 3 adversários da fase de grupos. 
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Tabela 12 - Planeamento Observações Diretas Equipa/Adversários - Seleção AA - 
Fase de Qualificação - Mundial Brasil 2014 
Data Observador Equipa a Observar Local Hora Jogo
06/09/12 Júlio Garganta Irlanda N. Saratov 16:00 Rússia x Irlanda N.
06/09/12 José Carneiro Azerbaijão Baku 17:00 Azerbaijão x Israel




Tel Aviv 18:00 Israel x Rússia
José 
Carneiro Rússia
10/09/12 Sérgio Costa Portugal Braga 20:15 Portugal x Azerbaijão
11/10/12 Sérgio Costa Portugal Moscovo 16:00 Rússia x Portugal
15/10/12 Sérgio Costa Portugal Porto 20:45 Portugal x Irlanda N.
13/11/12 José Carneiro Azerbaijão Belfast 19:45 Irlanda N. x Azerbaijão




Belfast 19:45 Irlanda N. x Israel
Júlio 
Garganta Israel
25/03/13 Sérgio Costa Portugal Baku 17:00 Azerbaijão x Portugal
06/06/13 Sérgio Costa Portugal Lisboa 20:45 Portugal x Rússia
06/09/13 Sérgio Costa Portugal Belfast 19:45 Irlanda N. x Portugal
10/10/13 Sérgio Costa Portugal Lisboa 20:45 Portugal x Israel
10/10/13 Júlio Garganta Luxemburgo Luxemburgo 19:30 Luxemburgo x Rússia
14/10/13 Sérgio Costa Portugal Coimbra 18:00 Portugal x Luxemburgo
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Tabela 13 - Planeamento Observações Indiretas - Seleção AA - Fase Final - 





16/10/2012 Alemanha 4 x 4 Suécia 
06/09/2013 Alemanha 3 x 0 Austria 
14/08/2013 Alemanha 3 x 3 Paraguai (Jogo de Preparação) 
15/09/2013 Suécia 3 x 5 Alemanha 
Júlio Garganta
11/09/2012 Austria 1 x 2 Alemanha
06/02/2013 França 1 x 2 Alemanha (Jogo de Preparação)
15/11/2013 Italia 1 x 1 Alemanha (Jogo de Preparação)





06/09/2012 Zâmbia 1 x 0 Gana
24/01/2013 Gana 1 x 0 Mali
06/02/2013 Burkina 1 x 1 Gana (Grandes Penalidades)
09/02/2013 Mali 3 x 1 Gana
José Carneiro
20/01/2013 Gana 2 x 2 Congo
06/09/2013 Gana 2 x 1 Zâmbia
15/11/2013 Gana 6 x 1 Egipto
19/11/2013 Egipto 2 x 1 Gana
Observador
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
Data Jogo
Sérgio Costa
06/02/2013 Honduras 2 x 1 EUA
07/09/2013 Costa Rica 3 x 1 EUA
11/09/2013 EUA 2 x 0 México
Sérgio Costa 16/10/2013 Panamá 2 x 3 EUA
José Carneiro
27/03/2013 México 0 x 0 EUA
19/06/2013 EUA 1 x 0 Honduras
25/07/2013 EUA 3 x 1 Honduras
28/07/2013 EUA 1 x 0 Panamá
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Tabela 14 - Planeamento Observações Indiretas - Seleção AA - Fase Final - 





26/03/2013 Belgica 1 x 0 Macedónia
07/06/2013 Belgica 2 x 1 Sérvia
06/09/2013 Escócia 0 x 2 Belgica





18/06/2012 Coreia do Norte 0 x 1 Irão
24/07/2013 Coreia do Norte 0 x 0 China
28/07/2013 Coreia do Norte 1 x 2 Japão





12/10/2012 Rússia 1 x 0 Portugal
07/06/2013 Portugal 1 x 0 Rússia
25/03/2013 Brasil 1 x 1 Rússia





26/01/2013 Argélia 0 x 2 Togo
30/01/2013 Argélia 2 x 2 Costa do Marfim
10/09/2013 Argélia 1 x 0 Mali
12/10/2013 Burkina Faso 3 x 2 Argélia
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Tabela 15 - Planeamento Observações Diretas Equipa/Adversários - Seleção AA - 
Fase Final - Mundial Brasil 2014  
No que concerne às Seleções Sub20 e Sub17 procuramos realizar o maior 
número de observações possíveis, tanto diretas como indiretas, atendendo aos 
constrangimentos materiais e humanos já referidos anteriormente. Mesmo assim, 
o número de observações efetuadas por cada um dos adversários defrontados 
nas várias fases, quer do Campeonato do Mundo de Sub20 - Nova Zelândia 2015 
- Tabelas 16 e 17, quer do Campeonato da Europa Sub17 - Azerbaijão 2016 - 
Data Observador Equipa a Observar Local Hora Grupo Jogo
16/06/14 Sérgio Costa Portugal Salvador  (Bahía) 13:00 G Portugal x Alemanha
16/06/14
José Carneiro Gana





Gerais) 13:00 H Bélgica x Algéria
Júlio Garganta Algéria
21/06/14 José Carneiro Gana Fortaleza 16:00 G Alemanha x Gana




Janeiro 13:00 H Bélgica x Rússia
Júlio Garganta Rússia
26/06/14 Sérgio Costa Portugal Brasília 13:00 G Portugal x Gana
26/06/14 Júlio Garganta * Curitiba 17:00 H Algéria - Rússia
26/06/14 José Carneiro * São Paulo 17:00 H Bélgica -
Coreia do 
Norte
* A definir após a 2.ª Jornada
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Tabelas 18, 19, 20, 21, 22 e 23, foi substancialmente mais reduzido em relação às 
observações efetuadas na Seleção AA. De relembrar que estas Seleções de 
Formação apenas integravam um elemento para análise do jogo das equipas 
adversárias, coadjuvado por um elemento do Departamento de Audiovisuais, que 
normalmente filmava os jogos e ajudava na análise dos jogos, visto que doutra 
forma nem sempre era possível aceder ao video dos jogos dessas respetivas 
equipas.  
Tabela 16 - Planeamento Observações Indiretas Adversários - Seleção Sub20 - 





14/03/15 Senegal Sub20 4 x 3 Congo Sub20
19/03/15 Mali Sub20 1 x 2 Senegal Sub20





04/09/14 Qatar Sub20 1 x 0 Marrocos Sub20
09/09/14 Qatar Sub20 1 x 1 Chile Sub20
23/02/15 Qatar Sub20 3 x 4 Fiorentina U19 Sub20
04/05/15 Qatar Sub20 x Gana Sub20
07/05/15 Qatar Sub20 x Austrália Sub20
10/05/15 Nova Zelândia Sub20 x Qatar Sub20





01/02/15 Colômbia Sub20 3 x 1 Perú Sub20
05/02/15 Colômbia Sub20 0 x 0 Uruguai Sub20
07/02/15 Colômbia Sub20 3 x 0 Brasil Sub20
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Tabela 17 - Planeamento Observações Diretas Adversários - Seleção Sub20 - 
Fase Final - Mundial Sub20 Nova Zelândia 2015
































































































19:00 A Ucrânia Sub20 x
USA 
Sub20













* Responsável por filmar o jogo. 
** A definir após a 2.ª Jornada.
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Tabela 18 - Planeamento Observações Indiretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase de Apuramento - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 
Como podemos constatar na Tabela 18, não foi possível observar indiretamente a 
Seleção Sub17 de San Marino, adversário da Seleção Sub17 Portuguesa na Fase 
de Apuramento para o Europeu 2016 e apenas foi possível planear uma única 
observação direta, já no decorrer da própria competição - Tabela 19.  
Esta situação deve-se aos constrangimentos, já anteriormente referidos, de 
acesso a filmagens de jogos de Seleções de Formação, sobretudo no caso de 
jogos de preparação, mas também em alguns jogos oficiais. Pois, raramente os 
jogos são televisionados e normalmente as filmagens existentes pertencem às 
próprias Federações, tentando-se na maioria das vezes adquirir essas filmagens 





18/08/15 Arménia Sub17 0 x 2 Lituânia Sub16
20/08/15 Arménia Sub17 0 x 3 Biolorrússia Sub17





30/08/2015 Inglaterra Sub17 3 x 7 Portugal Sub17
01/10/15 Inglaterra Sub17 x Arménia Sub17
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defrontaram as Seleções que pretendemos observar.   
Tabela 19 - Planeamento Observações Diretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase de Apuramento - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 
Tabela 20 - Planeamento Observações Indiretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase de Elite - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 






Sub17 Cantanhede 14:00 9 Inglaterra Sub17 x
San Marino 
Sub17
Ivo Silva* Inglaterra Sub17
01/10/15 José Carneiro
Inglaterra 










24/09/15 Suécia Sub17 5 x 1 Malta Sub17
26/09/15 Suécia Sub17 1 x 1 Finlândia Sub17
29/09/15 R. Irlanda Sub17 1 x 1 Suécia Sub17
10/02/16 Suécia Sub17 2 x 2 Turquia Sub17
12/02/16 Suécia Sub17 2 x 1 R. Checa Sub17
14/02/2016 Suécia Sub17 2 x 0 Noruega Sub17
Observador
PAÍS DE GALES Sub17
Data Jogo
José Carneiro
22/10/15 País de Gales Sub17 2 x 1 Holanda Sub17




José Carneiro 16/03/16 Croácia Sub17 x País de Gales Sub17
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Tabela 21 - Planeamento Observações Diretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase de Apuramento - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 
Tabela 22 - Planeamento Observações Indiretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase Final - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 










Ivo Silva* Croácia Sub17
18/03/16 José Carneiro
Croácia 










23/02/16 Azerbaijão Sub17 1 x 5 Rússia Sub17
25/02/16 Azerbaijão Sub17 1 x 0 Rússia Sub17
01/03/16 Azerbaijão Sub17 0 x 2 Ucrânia Sub17





28/03/16 Dinamarca Sub17 4 x 0 Escócia Sub17
30/03/16 R. Checa Sub17 0 x 2 Escócia Sub17




José Carneiro 05/05/16 Bélgica Sub17 x Escócia Sub17
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Tabela 23 - Planeamento Observações Diretas Adversários - Seleção Sub17 - 
Fase Final - Europeu Sub17 Azerbaijão 2016 
De referir que estes planeamentos serviam apenas de orientação e de preparação 
antecipada de toda a logística necessária para se efetuarem as respetivas 
observações. Contudo, foram sempre sujeitos a alterações ao longo do tempo 
face às necessidades prementes e a atualização de informação, tal como jogos de 
preparação dos adversários, a observar, marcados após a elaboração de cada um 
dos planeamentos.  
Em todas as Seleções e nas Fases Finais, à medida que a Seleção em causa se 
qualificava para a Fase seguinte, planeávamos as observações que 
considerávamos necessárias para aquele instante, tendo em conta o adversário 
ou os possíveis adversários - caso ainda não fossem conhecidos, procurando 
desde logo obter o máximo de jogos disponíveis e efetuar, em caso de 
possibilidade, pelo menos uma observação direta.  
Data Observador Equipa a Observar Local Hora Grupo Jogo
05/05/16
José Carneiro Escócia Sub17
Baku 16:00 A Bélgica Sub17 x
Escócia 
Sub17
















* Responsável por filmar o jogo. 
** A definir após a 2.ª Jornada.
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3.2. Observação / Recolha  
Esta fase corresponde à observação propriamente dita e à recolha de informação. 
Somos da opinião que a essa informação deve estar organizada pelos vários 
momentos do jogo e reconhecemos 6 momentos distintos, 3 em cada processo do 
jogo = Processo Ofensivo e Processo Defensivo - Figura 5. Opinião corroborada 
pelas várias Estruturas Técnicas com quem trabalhamos, não havendo quaisquer 
diferenças na forma como o fomos fazendo ao longo das várias competições, nas 
várias Seleções. 
Figura 5 - Momentos do Jogo 
Na Organização Ofensiva procuramos observar: 
 - A estrutura ofensiva e as suas dinâmicas; 
 - O tipo de construção: indireta ou direta; 
 - Os canais de saída e de ligação; 
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 - O número de elementos envolvidos em profundidade; 
 - As referencias na construção, na criação e na finalização; 
 - Os elementos em equilíbrio defensivo. 
Na Transição Defensiva procuramos percepcionar: 
 - As principais zonas de perda; 
 - A reação à perda; 
 - Os espaços vulnerareis; 
 - A reorganização defensiva. 
Na Organização Defensiva tentamos identificar: 
 - A estrutura defensiva e as suas dinâmicas; 
 - O método defensivo utilizado; 
 - O início de pressão e as zonas de intensificação; 
 - As relações sectoriais e intersectoriais; 
 - A defesa da baliza; 
 - Os elementos em equilíbrio ofensivo. 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Na Transição Ofensiva pretendemos perceber: 
 - As principais zonas de recuperação; 
 - O método ofensivo utilizado; 
 - As referências de ligação; 
   - O número de elementos envolvidos em profundidade. 
Nos Esquemas Táticos Ofensivos procuramos observar: 
 - Como marcam os cantos, os livres laterais, os livres frontais, as grandes 
penalidades, os lançamentos de linha lateral e as bolas de saída; 
 - O número de elementos junto à baliza adversaria; 
 - As principais referências no jogo aéreo; 
 - As principais referências na marcação dos cantos, dos livres laterais, dos 
livres frontais e das grandes penalidades; 
 - Os elementos em equilíbrio defensivo. 
Nos Esquemas Táticos Defensivos procuramos observar: 
 - Como se organizam nos cantos, nos livres laterais, nos livres frontais, nos 
lançamentos de linha lateral e nas bolas de saída; 
 - O método defensivo utilizado; 
 - As principais referências no jogo aéreo; 
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 - As zonas mais vulneráveis; 
 - Como o Guarda-redes procura defender as grandes penalidades; 
 - Os elementos em equilíbrio ofensivo. 
Quanto ao número de observações realizadas sobre as equipas adversárias, 
podemos constatar na Tabela 24, que o total de observações foi bastante superior 
na Seleção AA em relação às restantes Seleções - Sub20 e Sub17. Esta situação 
deve-se ao facto de os recursos humanos serem superiores na Seleção AA, pois 
nas restantes Seleções limitam-se a 1 elemento com a responsabilidade de 
observar/analisar as equipas adversárias. 
Tabela 24 - Número de Observações de Adversários Efetuadas nas várias 
Seleções 
Podemos ainda verificar, que o número de observações indiretas efetuadas foi 
sempre superior às observações diretas em todas as Seleções. No entanto na 
Seleção AA essa diferença é mais ténue, principalmente também, em virtude dos 
recursos humanos disponíveis, que permitiu a realização de observações 
simultâneas ou muito próximas em termos de data e/ou horário, em locais, por 







Observações Tipo de Jogo
Direta Indireta Oficial Não Oficial
Seleção AA - 
Sérgio Costa 12 0 12 11 1
Júlio Garganta 35 11 24 30 5
José Carneiro 36 13 23 32 4
Seleção Sub20 José Carneiro 22 7 15 4 18
Seleção Sub17 José Carneiro 39 11 28 28 11
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Seleções, em virtude de a observação/analise se centrar única e exclusivamente 
num elemento. 
A Seleção Sub20 é a que teve menos observações realizadas, contudo é preciso 
ter em atenção que o Estágio realizado nesta Seleção se centrou apenas na Fase 
Final do Campeonato do Mundo Sub20 Nova Zelândia 2015, não contemplando 
qualquer Fase de Qualificação, porque, como já foi referido anteriormente, a 
Qualificação para esta competição foi obtida pelo escalão de Sub19 no 
Campeonato Europeu da categoria no ano anterior.  
De referir, ainda, que o número total de observações realizadas em cada uma das 
Seleções é diferente do número de observações que apresentamos anteriormente 
nos respetivos planeamentos das várias Seleções. Como já referimos aquando da 
apresentação desses planeamentos, os mesmos serviram apenas para nos 
orientar ao longo de cada competição ou fase competitiva, havendo sempre 
ajustes a efetuar de acordo com as necessidades prementes de cada Seleção, daí 
a razão desta diferença. Até porque, no caso das Fases Finais, à medida que as 
Selecções conseguiram qualificar-se e avançaram na competição, houve a 
necessidade de acrescentar novas observações aos novos adversários.    
Nas Seleções Sub20 e Sub17 sentimos que o número de jogos disponíveis ou 
passíveis de serem observados para cada adversário foi, por vezes, muito 
reduzindo, o que impossibilitou que aferíssemos sempre com precisão a existência 
de padrões comportamentais. Tal como foi referido anteriormente, houve situações 
em que observamos/analisamos apenas um jogo de um dos adversários, não 
permitindo que avaliássemos se as ações apresentadas naquele jogo eram rotinas 
individuais e coletivas da equipa ou se foram apenas comportamentos pontuais e 
influenciados pelo opositor que enfrentaram.    
Situação que não se verificou na Seleção AA, onde o número de jogos disponíveis 
para cada um dos adversários permitiu que os pudéssemos observar perante 
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diversos opositores e em contextos diferenciados, conferindo com maior exatidão 
os padrões comportamentais e as irregularidades eficazes, bem como as opções 
estratégicas utilizadas perante as variadas oposições.   
3.3. Tratamento / Análise  
Nesta Fase do Processo de Análise do Jogo tratamos e analisamos os dados 
recolhidos durante as observações efetuadas. Procurávamos interpretar as 
condutas comportamentais, caracterizando o modelo de jogo adversário, com as 
suas principais rotinas e as alterações ou alternativas. 
Basicamente pretendíamos antecipar os cenários que as nossas Seleções 
poderiam enfrentar, identificando os padrões comportamentais e as irregularidades 
de elevada eficácia apresentadas pelos nossos adversários em jogos anteriores.  
Para isso, elaborávamos alguns “documentos/instrumentos”, onde compilávamos 
toda a informa que considerávamos pertinente e relevante de ser transmitida às 
equipas técnicas e aos jogadores. 
Na Seleção AA preparávamos 4 tipos de instrumentos: 
 - Relatório Descritivo Coletivo (Figura 6); 
 - Relatório Descritivo Individual (Figura 7); 
 - Compacto de Video Coletivo (Figura 8); 
 - Compactos de Video Individuais (Figura 9).   
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Figura 6 - Exemplo de Relatório Descritivo Coletivo - Seleção AA Mundial Brasil 
2014 
No primeiro diapositivo do Relatório Descritivo Coletivo da Seleção AA Mundial 
Brasil 2014 - Figura 6, pretendíamos identificar o Adversário e o jogo, com data, 
horário e local a defronta-los. No segundo diapositivo apresentávamos os jogos 
observados com o onze, a estrutura e as alterações que o respetivo adversário 
apresentou em cada um dos jogos. No terceiro diapositivo referenciávamos o 
presumível onze inicial e a respetiva estrutura que prevíamos ser a que 
encontraríamos no nosso confronto, bem como a principais linhas de força de 
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cada um dos jogadores. No quarto diapositivo indicávamos as principais 
características do adversário a enfrentar e apresentávamos algumas sugestões 
estratégicas a implementar. Nos restantes 6 diapositivos, caracterizávamos cada 
um dos seis momentos com texto descritivo e algumas imagens editadas com as 
principais ideias a reter de cada um desses momentos. 
Figura 7 - Exemplo de Relatório Descritivo Individual - Seleção AA Mundial Brasil 
2014 
No Relatório Descritivo Individual da Seleção AA Mundial Brasil 2014 - Figura 7, 
além de identificarmos o Adversário e o jogo, com data, horário e local - primeiro 
diapositivo - apresentávamos as principais características de cada um dos 
jogadores por setores: Guarda-Redes e Linha Defensiva, Linha Média e Linha 
Avançada. Colocávamos a fotografia de cada jogador, o seu nome, a sua posição 
de origem e possíveis alternativas, o seu número na camisola, a sua altura, o seu 
pé dominante e uma breve descrição sobre os seus principais comportamentos, 
bem como se poderiam vir a ser primeira, segunda ou até mesmo terceira opção 
no nosso confronto. 
No Compacto de Video Coletivo da Seleção AA Mundial Brasil 2014 - Figura 8, 
juntávamos um conjunto de imagens em video caracterizadoras de cada um dos 
momentos, procurando sobretudo que revelassem os principais comportamentos 
que adversário poderia apresentar no nosso confronto. De entre essas imagens, a 
equipa técnica, sobretudo o Selecionador Nacional, Mister Paulo Bento, escolhia 
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as que queria apresentar na palestra aos jogadores. 
Figura 8 - Exemplo de Compacto de Video Coletivo - Seleção AA Mundial Brasil 
2014 
Nos Compactos de Video Individuais da Seleção AA Mundial Brasil 2014 - Figura 
9, colectávamos um conjunto de imagens em video ilustrativas das capacidades 
individuais de cada um dos jogadores considerados fundamentais ou como 
primeira opção para cada uma das posições, para posteriormente serem 
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entregues aos nossos jogadores. 
 
Figura 9 - Exemplo de Compacto de Video Individual - Seleção AA Mundial Brasil 
2014 
Na Seleção Sub20 preparávamos 3 tipos de instrumentos: 
 - Relatório de Adversário Coletivo e Individual (Figura 10); 
 - Compacto de Video Coletivo (Figura 11); 
 - Compactos de Video Individuais (Figura 12). 
No Relatório de Adversário Coletivo e Individual da Seleção Sub20 Mundial Nova 
Zelândia 2015 - Figura 10, identificávamos o Adversário e o jogo, com data, 
horário e local a defronta-los no primeiro diapositivo. No segundo e terceiro, caso 
houvesse essa necessidade, apresentávamos as principais características do 
adversário. No quarto diapositivo identificávamos o onze inicial e a respetiva 
estrutura que prevíamos ser a que encontraríamos no nosso confronto, bem como 
a principais linhas de força de cada um dos jogadores. No quinto e sexto 
diapositivos apresentávamos as principais características de cada um dos 
jogadores por posição. Colocávamos o nome de cada jogador, a sua posição de 
origem e possíveis alternativas, o seu número na camisola e uma breve descrição 
contendo a sua altura, o seu pé dominante e sobre os seus principais 
comportamentos. Nos diapositivos seguintes, caracterizávamos cada um dos seis 
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momentos através de imagens editadas com as principais ideias a reter, 
acompanhadas de um compacto de video para cada um desses momentos e que 
estava embutido no diapositivo que demarcava o momento correspondente. O 
número de diapositivos utilizados para cada um dos momentos variava de acordo 
com a informação que considerávamos pertinente a ser transmitida. No caso dos 
Esquemas Táticos Ofensivos e Defensivos, eram ainda subdivididos pelos vários 
tipos de ações: Cantos, Livres Laterais, Livres Frontais, Lançamentos de Linha 
Lateral, Pontapés de Saída e Grandes Penalidades. De referir, ainda, que nos dois 
últimos diapositivos acrescentávamos dois compactos com todos os golos 
marcados e com todos os golos sofridos nos jogos observados. 
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Figura 10 - Exemplo de Relatório de Adversário Coletivo e Individual - Seleção 
Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015 
No Compacto de Video Coletivo da Seleção Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015 - 
Figura 11, além de identificarmos o adversário, a sua estrutura e o onze provável 
com as respetivas linhas de força, compilávamos e editávamos imagens em video 
que caracterizassem as principais ideias de cada um dos momentos, com os 
comportamentos e ações relevantes que prevíamos que o adversário 
apresentasse contra a nossa equipa. 
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Figura 11 - Exemplo de Compacto de Video Coletivo - Seleção Sub20 Mundial 
Nova Zelândia 2015 
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À semelhança da Seleção AA, nos Compactos de Video Individuais da Seleção 
Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015 - Figura 12, colectávamos um conjunto de 
imagens em video ilustrativas das capacidades individuais de cada um dos 
jogadores adversários. 
Figura 12 - Exemplo de Compacto de Video Individual - Seleção Sub20 Mundial 
Nova Zelândia 2015 
No que se refere à Seleção Sub17 para o Europeu Azerbaijão 2016 e tal como na 
Seleção Sub20, preparávamos 3 tipos de instrumentos: 
 - Relatório de Adversário Coletivo e Individual (Figura 13); 
 - Compacto de Video Coletivo (Figura 14); 
 - Compactos de Video Individuais (Figura 15). 
O Relatório de Adversário Coletivo e Individual da Seleção Sub17 Europeu 
Azerbaijão 2016 - Figura 13, era muito semelhante ao Relatório de Adversário da 
Seleção Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015. No primeiro diapositivo mantivemos 
a identificação do Adversário. Nos segundo e terceiro ou mais, caso houvesse 
necessidade disso, apresentávamos o onze que prevíamos defrontar no nosso 
encontro, bem como a estrutura, as alterações possíveis e as 2.ª ou 3ª opções por 
posição. Nos restantes diapositivos caracterizávamos cada um dos seis momentos 
através de imagens editadas com as principais ideias a reter.  
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Nos diapositivos que correspondiam às capas de cada um dos momentos ou de 
cada tipo de Esquema Tático, apresentávamos de forma sintetizada as 
informações mais relevantes de cada um desses momentos. Tal como no 
Relatório da Seleção Sub20, o número de diapositivos utilizados para os 
momentos variava de acordo com o volume de informação a ser transmitida e no 
caso dos Esquemas Táticos Ofensivos e Defensivos, eram ainda subdivididos 
pelos vários tipos de ações: Cantos, Livres Laterais, Livres Frontais, Lançamentos 
de Linha Lateral, Pontapés de Saída e Grandes Penalidades. 
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Figura 13 - Exemplo de Relatório de Adversário Coletivo e Individual - Seleção 
Sub17 Europeu Azerbaijão 2016 
No Compacto de Video Coletivo da Seleção Sub17 Europeu Azerbaijão 2016 - 
Figura 14,  compilávamos um conjunto de imagens em video representativas das 
principais ideias de cada um dos momentos e editávamos algumas das ações com 
as mesmas imagens apresentadas no Relatório de Adversário Coletivo e 
Individual. Imagens que caracterizavam os comportamentos e ações relevantes 
que prevíamos que o adversário apresentasse contra a nossa equipa. 
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Figura 14 - Exemplo de Compacto de Video Coletivo - Seleção Sub17 Europeu 
Azerbaijão 2016 
Nos Compactos de Video Individuais para a Seleção Sub17 Europeu Azerbaijão 
2016 - Figura 15, além de colectarmos um conjunto de imagens em video 
ilustrativas das capacidades individuais de cada um dos jogadores adversários, 
introduzimos uma capa com dados específicos do jogador, como fotografia, 
posição, idade e mais alguns dados estatísticos do jogador na Seleção e no 
Clube. 
Figura 15 - Exemplo de Compacto de Video Individual - Seleção Sub17 Europeu 
Azerbaijão 2016 
A principal dificuldade sentida nesta fase do processo recaiu, sem dúvida alguma, 
na edição das imagens face à morosidade e complexidade que essa elaboração 
exige. Isto porque, e face ao elevados custos, não tínhamos ao nosso dispor 
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editores de imagem direcionados para o desporto e principalmente para o futebol, 
tais como o “Coach Paint”, mas que permitiriam agilizar e simplificar o processo. 
Deste modo socorremos-nos a softwares como o “Keynote”, o “Imovie” e o 
“Quicktime” para conseguirmos editar com qualidade o que pretendíamos, embora 
demorando exponencialmente muito mais tempo. 
3.4. Distribuição / Aplicação 
Após toda a informação ter sido recolhida, selecionada e trabalhada, distribuímos 
e transmitimos à equipa técnica e aos jogadores as ideias consideradas 
relevantes, para que as mesmas fossem aplicadas no treino e que, dentro do 
possível, se manifestassem no jogo. 
Em todas as Seleções, normalmente, transmitíamos a informação à equipa técnica 
com a antecedência necessária para que pudessem programar cada estágio tendo 
em consideração as informações recebidas sobre os adversários. Esta situação foi 
mais fácil de se concretizar durante as Fases de Qualificação da Seleção AA e 
Sub17 e na Fase de Grupos das Fases Finais de todas as Seleções. É que, os 
adversários das Fases de Grupos foram sempre conhecidos com bastante 
antecedência, o que permitiu uma Análise atempada e exaustiva aos Jogos de 
Qualificação dos adversários a enfrentar e, em alguns casos, aos Jogos de 
Preparação realizados antes dessas Fases Finais.  
Deste modo, as equipas técnicas poderiam planear os estágios tendo em conta a 
informação dos adversários a enfrentar, sobretudo no que se refere ao adversário 
da 1.ª jornada. Sobre os restantes Adversários da 2.ª e 3.ª jornadas, foram, 
sempre que necessário, efetuados alguns ajustes ao que tinha sido recolhido 
anteriormente, após observarmos e analisarmos o que cada um dos adversários 
apresentou nos seus jogos durante a própria Fase Competitiva em que estávamos 
inseridos, para que a informação fosse o mais completa e atualizada possível. 
 103
 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
José Carneiro
Durante a Qualificação da Seleção Sub17 para o Europeu Azerbaijão 2016, e 
porque engloba duas Fases de Grupos distintas - Fase de Apuramento e Fase de 
Elite, a informação era partilhada com a equipa técnica como se tratasse de uma 
Fase Final, tal como o descrito anteriormente. No entanto, para a Fase de 
Apuramento a informação recolhida sobre o primeiro adversário, centrou-se 
apenas em Jogos de Preparação, pois o respetivo adversário não tinha ainda 
efetuado qualquer jogo oficial. No que se refere ao segundo adversário a enfrentar 
na Fase Apuramento, a Análise centrou-se única e exclusivamente no 1º jogo 
dessa Fase de Apuramento, pois não tivemos acesso a qualquer jogo anterior 
desse Adversário. Por último, a informação sobre o terceiro adversário já foi 
recolhida através de observações efetuadas à equipa durante a própria 
competição e a Jogos de Preparação realizados anteriormente, incluíndo um 
confronto contra a nossa equipa. 
Quanto aos adversários das eliminatórias das Fases Finais, em caso de 
passagem à eliminatória seguinte, a informação era cedida às equipas técnicas 
logo que possível após terminar o jogo que definisse o adversário a enfrentar. 
Procuramos sempre que a informação estivesse o quanto antes disponível para 
que as equipas técnicas pudessem trabalha-la logo no primeiro treino de 
preparação para esse confronto.  
Na transmissão de informação aos jogadores é onde encontramos maiores 
diferenças entre a Seleção AA e as restantes - Sub20 e Sub17 - onde o processo 
ocorreu de forma semelhante, dado que ambas Seleções tinham a mesma equipa 
técnica. 
No entanto, em todas as Seleções utilizámos Ciclos de Distribuição/Aplicação da 
Informação, que consideramos serem períodos de tempo onde planeamos 
distribuir a informação da própria equipa e a informação do adversário. 
Na Seleção AA encontramos dois ciclos padrão de distribuição que eram utilizados 
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de acordo com os contextos de maior ou menor tempo entre jogos. O primeiro 
ciclo padrão - Figura 16, era utilizado quando havia mais tempo de preparação, 
sobretudo durante o período antecedente ao primeiro jogo, quer dos vários 
momentos da Fase de Qualificação, quer da Fase Final do Campeonato do Mundo 
Brasil 2014.  
Figura 16 - 1º Ciclo Padrão de Distribuição/Aplicação da Informação - Seleção AA 
Mundial Brasil 2014 
Neste ciclo padrão a informação sobre o adversário era transmitida depois da 
informação do rendimento da própria equipa e distribuída por duas palestras. O 
conteúdo de cada palestra variava de acordo com o que a equipa técnica 
pretendia trabalhar no treino seguinte. Se pretendessem centrar o treino em 
conteúdos de Organização Defensiva, de Transição Ofensiva e de Esquemas 
Táticos Defensivos, na palestra antecedente apresentávamos a informação sobre 
os comportamentos do adversário na Organização Ofensiva, na Transição 
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o processo, apresentando o comportamento adversário em Organização 
Defensiva, em Transição Ofensiva e nos Esquemas Táticos Defensivos, de forma 
a que posteriormente, no treino, pudessem incidir o trabalho na Organização 
Ofensiva, na Transição Defensiva e nos Esquemas Táticos Ofensivos da própria 
equipa. 
O segundo ciclo padrão - Figura 17, era usado entre jogos do mesmo período 
competitivo e sobretudo quando o tempo de preparação era mais reduzido. A 
principal diferença deste padrão é que concentrávamos toda a informação do 
adversário em apenas uma palestra, sendo igualmente efetuada após a palestra 
de rendimento da própria equipa. 
Figura 17 - 2º Ciclo Padrão de Distribuição/Aplicação da Informação - Seleção AA 
Mundial Brasil 2014 
Nas Seleções Sub20 e Sub17, também utilizávamos dois ciclos padrão de 
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temporal.  
Nestas Seleções, em ambos os ciclos padrão e durante as fases competitivas, ao 
contrário do que acontecia na Seleção AA, a informação sobre o adversário era 
comunicada antes da informação do rendimento da própria equipa, apesar de no 
início de cada treino o Treinador transmitir alguns feedbacks aos jogadores sobre 
o seu rendimento durante o último encontro, embora de forma pouco formal e 
apenas verbalmente. Apenas na palestra que antecedia o jogo seguinte é que 
apresentávamos imagens de video do último jogo da nossa equipa, transmitindo 
sobretudo feedbacks positivos, de forma a motivar e a elevar a auto estima dos 
jogadores.  
Figura 18 - 1º Ciclo Padrão de Distribuição/Aplicação da Informação - Seleção 
Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015 e Seleção Sub17 Europeu Azerbaijão 2016 
O primeiro ciclo padrão - Figura 18, era utilizado quando havia mais tempo de 
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fases competitivas. Tal como na Seleção AA a informação do adversário era 
distribuída por duas palestras, com o conteúdo a variar de acordo com o que se 
pretendia trabalhar no treino seguinte. 
O segundo ciclo padrão das Seleções Sub20 e Sub17 - Figura 19, era usado entre 
jogos do mesmo período competitivo e sobretudo quando o tempo de preparação 
era mais reduzido. Tal como na Seleção AA, concentrávamos toda a informação 
do adversário em apenas uma palestra, embora esta fosse efetuada antes da 
palestra de rendimento da própria equipa. 
Figurada 19 - 2º Ciclo Padrão de Distribuição/Aplicação da Informação - Seleção 
Sub20 Mundial Nova Zelândia 2015 e Seleção Sub17 Europeu Azerbaijão 2016 
Na Seleção AA os Observadores/Analistas não tiveram qualquer intervenção direta 
com os jogadores, limitando-se apenas a preparar toda a informação necessária e 
considerada relevante, para que depois os elementos da Equipa Técnica a 
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e transmitir toda a informação nas palestras, que normalmente eram de 
aproximadamente 8 a 10 minutos.  
Nas Seleções Sub20 e Sub17, o Observador/Analista teve bastante mais 
intervenção, sendo ele o principal porta-voz nas palestras de adversário e com 
total liberdade para intervir no treino sempre que sentisse necessidade. A Equipa 
Técnica das Seleções Sub20 e Sub17, defendia que deveria ser o Observador/
Analista a apresentar o adversário ao jogadores pois, para eles, era a pessoa que 
mais conhecimento tinha sobre o mesmo. No entanto isso não impedia a Equipa 
Técnica e, principalmente, o Treinador Principal, de intervirem, dado que recebiam 
a informação do adversário antecipadamente. Normalmente isso acontecia, para 
explicarem algumas nuances estratégicas a implementar de acordo com as 
características do adversário apresentadas.  
Nestas Seleções as palestras eram mais longas, de aproximadamente 15 a 20 
minutos, pois pretendia-se que os jogadores conhecessem integralmente o 
adversário que iriam enfrentar. 
Em todas as Seleções tentava-se, ainda, incutir alguma responsabilidade aos 
nossos jogadores no conhecimento dos seus opositores. Assim, após as palestras, 
eram fornecidos aos nossos jogadores os Compactos de Video Individuais dos 
adversários de acordo com o possível opositor ou opositores. Por exemplo, os 
defesas laterais recebiam compactos dos alas adversários, os defesas centrais 
recebiam dos avançados adversários e assim sucessivamente.   
De referir que as diferenças verificadas nesta última fase do processo de Análise 
do Jogo das equipas Adversárias, nas Seleções Sub20 e Sub17 em comparação 
com a Seleção AA, implicaram novas complexidades e novas exigências para o 
estagiário. Forçando-o a desenvolver novas aptidões, sobretudo ao nível da 
comunicação verbal, pois coube-lhe a responsabilidade de desenvolver e orientar 
as palestras sobre o adversário perante os jogadores.  
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Neste sentido foi deverás importante o cuidado na escolha da informação a 
transmitir, bem como da linguagem a utilizar para que fossemos ao encontro 
daquilo com que os jogadores estavam familiarizados e sem perdas de conteúdo, 
pois mais importante do que aquilo que dizemos aos nossos jogadores é aquilo 
que eles ouvem (Auerbach, 2004).   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4. Conclusões e Perspetivas de Futuro 
"Tornamo-nos mais inteligentes através dos nossos erros." 
Provérbio Alemão citado por Daniel Coyle, 2009, p.21 
Qualquer nova experiência, nunca se afigura fácil (Henriques, 2010), mas é ao 
mesmo tempo catalisadora de entusiasmo, ânimo e ansiedade de descobrimento. 
As dúvidas iniciais potenciam a aprendizagem e o confronto com novos desafios 
promove o desenvolvimento de novas competências.  
Segundo Araújo (2012), nós somos o que os hábitos nos fazem ser, e, no nosso 
caso, fomos afortunados por hábitos extremamente valiosos, educativos e 
produtivos. Pois, o contexto de Seleção é um desafio por excelência para 
profissionais e investigadores, que dele fazem objeto de estudo (Silva, 2014).  
Assim, da elaboração, análise e reflexão acerca deste relatório, podemos concluir:  
- A Análise do Jogo assume-se como preponderante para a preparação das 
Seleções Nacionais;  
- A Análise do Jogo, na perspectiva da análise das equipas adversárias, revela-se 
como um complemento estratégico importante, ao qual todos os treinadores 
querem aceder e, nesse sentido, torna-se fundamental que nas Estruturas 
Técnicas das Seleções exista, pelo menos, um elemento responsável e com 
funções específicas nesta área;  
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- Em todas as Seleções, o processo de Análise do Jogo contempla quatro fases 
distintas - Preparação/Planeamento, Observação/Recolha, Tratamento/Análise 
e Distribuição/Aplicação; 
- Os recursos humanos e materiais são mais reduzidos nas Seleções de Sub20 e 
Sub17 do que em relação à Seleção AA; 
- Os dados recolhidos e analisados pretendem dar respostas às necessidades 
definidas, antecipadamente, pelas Equipas Técnicas das Seleções;  
- O Modelo de Relatório das Seleções Sub20 e Sub17 apresentam maior recurso 
a imagens editadas e menor utilização de textos descritivos, sobretudo longos, 
do que o Modelo da Seleção AA, contudo, exigem uma maior responsabilidade 
por parte dos analistas/observadores; 
- São realizadas observações a todas as equipas defrontadas pelas Seleções 
nas várias competições;  
- As observações diretas apresentam-se como o meio preferencial de 
operacionalização da Análise do Jogo, contudo, no contexto de Seleção, 
sobretudo das Seleções de Formação, revela-se muito difícil reunir condições 
para que se consigam visualizar, in loco, todos os adversários; 
- Paralelamente, realizam-se observações indiretas com o intuito de 
complementar as informações recolhidas nas observações diretas;  
- Um maior número de jogos disponíveis para cada um dos adversários da 
Seleção AA, permite aferir com maior precisão os padrões comportamentais e 
as irregularidades eficazes, bem como as opções estratégicas utilizadas 
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- Em todas as Seleções a informação é organizada em 6 momentos de jogo 
distintos: Organização Ofensiva, Transição Defensiva, Esquemas Táticos 
Ofensivos, Organização Defensiva, Transição Ofensiva e Esquemas Táticos 
Defensivos; 
- Os instrumentos de distribuição preparados para as várias Seleções reúnem 
informações coletivas e individuais sobre os adversários, através de formas 
escritas e visuais - imagens editadas em fotografia e video;    
- A Distribuição/Aplicação da informação acontece nas datas definidas pelas 
equipas técnicas, variando de acordo com o tempo disponível para preparação 
desse jogo;  
- O principal transmissor de informação sobre os adversários aos jogadores é o 
Treinador Principal na Seleção AA e o Observador/Analista nas Seleções de 
Formação; 
- As informações transmitidas são definidas como um importante complemento 
de conhecimento sobre as características das equipas adversárias para os 
treinadores e, também, para os jogadores;  
- O impacto que estas informações podem assumir no treino centraliza-se 
principalmente no plano do pormenor, ou seja, na possibilidade de atuar ao 
nível estratégico-tático, numa determinada situação de jogo. 
No que concerne às perspetivas de futuro, estamos convictos que os 
ensinamentos e a oportunidade facultada possam ter continuidade no 
desempenho futuro desta prática profissional. 
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Consideramos que estas experiências vividas foram um privilégio ao alcance de 
poucos, com a oportunidade de estudo e de elevado enriquecimento pessoal, 
profissional e desportivo.  
Após o seu término, o sentimento é de satisfação e de dever cumprido, pois 
demos sempre o nosso melhor, tentando não defraudar as expectativas e 
procurando formas de esclarecer as nossas dúvidas e inquietações. Sentimos 
que, no final deste Estágio, nos consideramos melhor preparados para o 
desempenho destas funções no futuro. 
Deste modo, julgamos ter atingido o objetivo inicialmente proposto e cumprido 
com as finalidades deste relatório, que contempla de forma aprofundada a 
descrição e análise crítica das ações realizadas e experienciadas ao longo destes 
3 anos.   
  
“Tente outra vez. Falhe outra vez. Falhe melhor.”  
Beckett citado por Daniel Coyle, 2009, p.87 
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